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i B u e n o s p m s i 
Haca algunoi días se publicó en el "Boloim Ofiaal del Estado" una 

disposición reJoiiva al tamaño y forma que han de guardar, en lo sucesi­
vo las banderas y estandarts de IJS regimientos de nuestro gtonoso tjer-
cifó. Y con este motivo recibimos una interesante carta en la que un lector 
do esta periódico sugiere la iniciativa de que sea el pueblo de La toruna, 
por suscripción popularisima, quien costee las enseñas patries h9" °0 
servir de bandera y estandarte a los regimientos de Infantería y Artillería 
da guarnición en esta plaza. . * • 

La idea es plenamente acertada y lo esponeimw con los fundamentos 
v proposiciones que formula nuestro comunicante. • • 

Dice el actor de la carta que la bandera que actualmente pertenece al 
Reqimienfo de Infantería de Montaña número 29-el heroico y profuso Zf» 
ní^ro d" Costra Cruzada-, fué regalada en tiempos de la República y al 
desaparecer óstb pora bien de España, se le hizo un arreglo, que no puede 
posar de provisional, coníirtenfo en sustituir la luctuosa frani» morada por 
ío roja que hoy ortento. Y no et sólo esto, sino que, además, esa bandera 
tiene bordado nn escudo surmenfado por la corana murtal, símbolo de 
tantas abyecciones. 

Nuestro comunicante propone que so organice una suscripción, que se 
depositen pliogoi de adhesión en las sociedades de recreo, en los Bancos, 
en las entidajes vitales, en los centros industriales, como las fábricas de 
Tabacos, Tejidos, Armas, etc.; que se señale uno cuota exigua, nunca supe­
rior a dos pesetas, a fin de que iodos los coruñeses, sin excepción, puedan 
contribuir a ian patriótico fin; que se constituya una comisión pro-bande­
ras do los Regimientos, que podría estar compuesto por un grupa de muje­
res coruñesas representativas de las distintas, esferal sociales y presidida 
por la esposa de una Autoridad local, 

Y aun propone más nuestro comunicante: que, haciendo^ lar cosas en 
caliente, las Banderas podrían estar terminadas para el próximo verano, 
y en este caso, la entrega seria posible hacerla coincidiendo con la estan­
cia en las Torres de Meiráx de nuestro glorioso Caudillo, cuya esposa sería 
la madrina de las enseñas en una solemnísima ceremonia que se celebraría 
en la Plaza de María Pita, ante un aliar monumental donde el Arzobispo de 
Santiago bendeciría las banderas. 

No cabe duda de que la iniciativa alcanzará un rotundo éxito si al­
guien te encarga de recogerla y llevarla a la realidad. Pero a nosotros 
nos parece que el honor debe ser discernida por igual a todos los regr-
mientos de nuestra guarnición que no poseen una bandera ajustada a las 
normas dictadas en el reciente Decreto. Porque iodos ellos, por igual, se 
cubrieron de gloria en la guerra de Liberación y se hicieron dignos de las 
m á s altas recompensas. 

Y ahora, cuanto antes, imanos a la obra!—CORZANES. 
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Circular sobre la organización para 
las distribuciones de café 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

hljlto recién nacido de don Cipriano Torra 
Encl30 y dona María Teresa Cervlg-ún. 

Apadrinaron al nuevo cristiano sus abue­
los mati-rnos don Anuro Corvlgito y su. ear-
po.na dofla Mnparo Diez. 

Al' ncótlio so, lo Impusieron los nomhres 
de Fernando María. 

1103, la seftorlta Maiva Adelaida Martínez 
Posse. 

—Salieron para Guísamo, donde pasarán 
Ja icM¡p*'rada veraniega, doña Manuela Mar­
tínez do Pérez y dofla Souvadora Slnctiez de 
Calil lo. 

—Cou ohjeto do participar en: unos Cursos 
de su eajrera, salió para Madrid y'Barco-
lona el capitán de Artillería don Carlos Ess 
Lo3!«la. 

I KBCnOLOGLL Maflana'- so cumpllri o) prl-
. mer aniversario üe la muer­
to de don Félix Segiu-a Sedaño,.presUslosu 
eontratlata do obras, adornado de excelentes 
dotes personales. ' 

En l i triste reclm reiteramos a su calm­
eada ramilla nuestro seniltlo pésame. 

—Confortada con los auiilioa esplrllualos 

la festívídri 
M I s i t o 

A y e r , se f e s t e j ó e n l a s t r a , c i u d a d 
a S a n I s i d r o L a b r a d o r p o r l a s e n t i ­
d a d e s a o r r í c o l a a y g a n a d e r a s . P o r l a 
m a ñ a n a a l a s 9 e e d i j o u n a m i s a ; e n 
S a n t a L u c i a , a c t o o r g a J i l z i i d o p o r l o a 
i n g e n i e r o a a g r ó n o m o s . 

A l a s d i e z , y m e d i a se c e i e h r ó t i n a 
m i s a « n S a n P e d r o d a Miezonzo - , o r ­
g a n i z a d a p o r l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o -
A g r a r i a . O f i c i ó e n « l i a e l f & e s o r e tó le-
s i á z t i c o y p á r r o c o , d e M e n z o n z o se­
ñ o r T o u b e s P e g o . L a i m a g e n d e S a n 
I s i d r o se b a i l a b a e n « I a l i a r m a y o r , 
q u e c s t a i b a a d o r n a d o . D u r a n t e e l acfto 
se t o c a r o n e n eT a r m o n i u m e s c o g i d a s 
p a r t i t u r a s ; 

P r e s i d i e r o n « e t a a c t o e i p r e s i d e n t e 
d e l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r K o m a y M o n t ó ­
te q u e o s t e n t a b a a, l a v e z l a d e la-
J u n t a d e F o m e n t o P e c u a r i o , i n g e n i a -
r o jeiEe d e la- s e c c i ó n a g r o n ó m i c a se­
ñ o r ' S a n z díe A n d i n o , i n g e n i e r o j e f € 
d a F l t c p a t o l o g i a s e ñ o r - l í r q u i j o , i n g e ­
n i e r o s a g r ó n o m o s s e ñ o r e s P e í a j r y d e 
l a V e n t a , i n s p e c t o r p r o v i n c i a l p e c u a ­
r i o s e ñ o r E r g u e t a , s e c r e t a r i o d e : A b a a -
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dejó do existir en esta ciudajl dofla. Marta 
Feinilrdez! Caamaflo, seilora sumainenle 
bondadosa, cuyo fallocliniento rué m u í 
aentido entre sus relaclouea. 

ComparUmoi la pena de sus estimados 
deudos. 

—UarA mafiana un alio cine rintlli) crls-
tlanamocto su vida don Pablo Hlobó. Mau-
riz, persona de quien se cunserva ynta; 
memoria en ISeda. y toda la comarca^ 

JlenovamOH nuestra condolencia- a su 
«preciable ramilla en la. triste efemérides. 

—En Valencia falleció el teniente médico 
don Luis R. García Araluce, persona de 
prolindo patriotismo, de sólidas Ideas rell-
ílosas y sociales y de competencia, profe^ 
slonal, auto quien se abría un prometedor 
porvenir, qua la muerte truncó, cuando 
Ib» a tener realización. 

Participarnos Intensamente del dolor que 
embarga a sus prestigiosos padres y demás 
parientes. 

• —Se cumpllrd maflana el tercer aniversa­
rio le l a gloriosa muerte del valiente a l -
férez don Culllcnno Gonzllez-Vallgs S4xi-
cboz, bravísimo mucliacüo que tuvo una. ac­
tuación muy destacada en nuestro Movi­
miento Nacional, por el que entregó su vida 
or.- oi frente do Vizcaya, 

n o y lo recordamos con l a misma gratitud 
que el día de* su generoso sacrlflclo y r e i ­
teramos a su distinguida familia en la me­
morable fecba, nuestro mis sentido pésame. 

—Subió al Cielo el nlüo Manuel, Pérez 
Gástelo, una Inteilgonte crialurlta que era 
la alegría do su ramilla. 

Deseamos a sus padres gran resignación 
cristiana par» soportar su pérdida. 

NOTAS MUNICIPALES 
I n t e r e s a l a p r e s e n i t a c l ó n e a l o s o f l -

c i ñ a s d ^ l a S e c c i ó n C e n t r a l d e . l a S e ­
c r e t a r l a d e es te A y u n t a m i e n t o , ' d a l a a 
p e r a o n a s s i g u i e n t e s o e n s u d e f e c t o 
de a l g u n o d e l o s f a m i l i a r e s : F r a n c i s ­
co D í a z V á z q u e z , J « s é G a l i n . D í a z y 
V í c t o r O t e r o M c r á n , 

i ^ G C A S , ' M A H C - f i A S S S P i N I t l ^ 

S L A N Q O í A Sí S V A V f Z A ^ f - C U T Í S -

t o a s o ñ a r B a e z a , r e p i " e s e n t a d o n e s d a 
iuc C á m a r a A g í í o o l a , C o l e g i o d e V e ­
t e r i n a r i a , A g r u p a c i ó n d a H a b i c b u e l a s , 
g e r e n t e d e S. A . C r o s S r . L l o b e t , r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l a C o o p e r a t i v a A g r í ­
c o l a y G a n a d e r a d e L a C ó r u ñ a , p e r ­
s o n a l d e l a S e c c i ó n A g r o n ó m i c a , d e l a 
F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a y o t r a ü 
p e r s o n a s . 

A l g u n o s « s t a b l c c i m i e n t r s a g r í c o l a s -
c e r r a r o n d u r a n t e e l d í a . 

C o n o b j e t o d e r e g u l a r i z a r d c o n s u ­
m o y e x p o r t a c i ó n d e l a p a t a t a , l a <?Q 
m i s a r í a G e n e r a l d e A b a E t e d m i e n ' t o a y 
T r a n s p o r t e s , b a l d i s p u e s t o l o e á g u i a n t e r 

L a t o t a l i d a d d e l a c o e e c h a . q u e d a 
i n t e r v e n i d a y a. d i s p o s i d ó o . d e d i c h a 
C o m i s a r í a . 

E n e s t a p r o v i n c i a se f o r m a r á u n a 
C e n t r a l d e c o m p r a y e x p o r t a c i ó n , f o r ­
m a d a p o r l o s q u e h a b i t u a l m e n t e ae 
d e d i c a n a e l l o y s e e n c u e n t r e n d e b i d a -
m e n t a m a t r i c u l a d o s . 

T o d a a l a s e x p o r t a c i a n f s s e h a r á n , 
p o r l a J e f a t u r a d s A b a s t e c i m i e n t o s y 
c o e i a i g n a d a a o r g a n i s m o s s i m i l a r e s , 
e n t i d a d e s s i n d i c a l e s o a u t o r i d a d e s q u e 
s e i n d i q u e n p o r l a S u p e r i o r i d a d , n o 
p e r m l t i é n d o a a r e m e s a s da , n i n g u n a 
o t r a f o r m a . 

P a r a c i r c u l a r d e n t r o d e l a p r o v i n c i a 
so n e c e s i t a e l c í m o e t m i e n í u d e l a D e l e ­
g a c i ó n L o c a l d e l m u n i c í p l a d o a d e s a l ­
g a l a m e r c a n c í a . 

P a r a f u e r a da . l a p r o v i n c i a , e g i n -
d i s p e n s a b l a l a G-xúa i n t e r p r o v í n c i a l - d e 
a r t í c u l o s i n t e r v e n i d o s q u e ú n i c a m e n t e 
d e s p a c h a r á l a D e l e g a c i ó n P r o v i n o l a i 
d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a u s i p o r t e a . 

L a m e r c a m e í a q u e n o c u m p l a , l o s 
r e q u i s i t o s - s e ñ a l a d o s s e r á d e c o m i s a d a 
e n e l a c t o , a p a r t e - d e l a s a n c i ó n c o . 
r r e s p e n d i e n t e . 

C o n o b j e t o d e f o r m a r l a E n t i d a d ' ai»» 
t e s i n d i c a d a , c o m u n i c o a l o s h a b i t u a l e s 
e x p o r t a d o r e s s e p r e s e n t e n e n l a S e c r e ­
t a r í a d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r ­
t a s ( C a n t ó n G r a n d e , l i ) , e l v i e r n e s , l ? , 
a l a s c i n c o de- l a . t a r d e , e n t e n d i é n d o s e 
q u e l a n o a s l o s t é n c i a s u p o n e r e n u n c i a : 
a f o r m a r p a r t e , d e e s t e o r g a n i s m o . 

E n c a r e z c o a l o s d e l e g a d o s l ó c a l e » , 
a g e n t e s d e m i a u t o r i d a d y p ú b l i c o e a 
g e n e r a l e l m á s e x a c t o c u m p l i m l e n t a 
d e l a d i s p u e s t o . 

L a C o r u ñ a , 18 d e m a y o d a 1 9 4 0 . — E l . 
G o b e r n a d o r c i v i l , i e f e d e l o s S e r v i c i o » 
P r o v i n c i a l e s d e . A b a s t e c i m i c i n t o s y 
T r a n s p o r t a s , E m i l i o d e A s p e V a a m o m : 
d e . 

O R D E N P A R A D I S T R I B L T C I O N 
D E G A F E 

A . l o a e f e c t o s d e u n a m e j o r o r g » 
n l z a c l ó a e n l a s d i s t r i b u c i o n e a d e c a f é . 

t o d o s l o s i n d u s t r i a l e s t o s t a d o r e s d e d i -
c h a a r t í c u l o p r e s e n t a r á n , «BL t e r m i n a 
d a q u i n e s - d í a s , a n t e e s t a D e l e g a c i ó n , 
d e c I a r a o i d n _ l ü r a d a e a lee q u e c o n s t e n 
l o s e l g u i e t i t e s d a t o s : c a p a c i d a d n o r ­
m a l d e c o d a , t o s t a d e r a p o r J o r n a d a d e 
t r a b a j o , a ñ o d e s d e t i l c u a l t i e n e e e t i . 
b l e c l d a l a . I n d u s t r i a y s i s o n p r o d u c t o , 
r e s d e c a í & e n . G u i n e a . . 

A e s t a d e c l a r a c i ó n J u r a d a d e b e r á n 
a c o m p a ñ a r « 1 c o r r e s p o m d l e n t f t r e c i b o 
d e l a c o n t r i b u c i ó n , q u e t e s t i m o n i a l o 
q u e s a d e c l a r e p o r l o s i n t e r e s a d o s . . 

L a C o r u ñ a , 16 d e m a y o d e 1 9 4 0 . — B ¡ 
G o b e m a d o i r d v i l , j e j e p r o v i n c i a l d n 
l o a S e r v i c i e s d e A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t t c s , E m i l i o d e A s p e V a a m o n -
d e . 

S A N C I O N E S P O R A B A S T O S 

P o r ftrfringir l a s d i s p o s i c i o n e s e o . 
b r e m a t e r i a d e A b a s t o s , h a n s i d o s a n ­
c i o n a d o s l o a s i g u i e n t e s s e ñ o r e a : 

A n d r é s E i r o a F o n d o , p o r p r e t e n d e r 
a l t e r a r e n l a f e r i a e l p r e c i o d e l o a 
h u e v o a I n s o í t f n t á n d o e e c o n l a I n s i p e c -
c l ó n , c a n l a m u l t a d e c i e n p e s e t a s . 

V i c e n t a . F e r n á n d e z L e i r a , p o r v e n t a 
d e l e c h e « j x r e o l o s s u p e r i o r e s a l o s 
d e t a a a , . c o n m u l t a d e c i n c u e n t a p e -
a e t a s . 

E m i l i a ; B o g a F e r n á n d e z , p o r l o m i * 
m o q u a T a a n t e r i o r , c o n emiul ta d e ' c i n ­
c u e n t a p e s e t a s . 

J o s e f a F e r n á n d e z P a z o s , p o r l o m i s . 
m o , c o m m u l t a d e c i n c u e n t a p e s e t a s -

F r a n c i s c a F r t l r é P r e i r e , p o r l o m i s ­
m o , c o n , m u l t a d e c i n c u e n t a ! : p e s e t a s . 

CFuana M a r t í n e z B e y , p o r l o m i s m o , 
c o n m u l t a d e c i n c u e n t a p e s e í a s . 

M a r í a H é r m i d a V e l l ó n , p o r ID m i » , 
m o , c o n m u l t a d e c i n c u e n t a , p e s e t a » . 

A n d r e a F r e i r & F r e i r é , p o r l o m i s m o , 
c o n . m u l t a d e c i n c u a n t a p e s e t a s . 

C a r m e n . L ó p e z L ó p e z , p o r l o m i s m o , 
c o n m u l t a , d e c i n c u e n t a p e s e t a s . 

B a s i l i a R e y L ó p e z , p o r l o m i s m o , 
c o n m u l t a d e c i n c u e n t a p e s e t a s . 

A d e l i n a P r a l r c D í a z , p o r l o m i s m o , 
eors m u l t a da- c i n c u e n t a p e s e t a s . 

L a . C o r u ñ a , 15 m a y o d « 1 9 4 0 . — E l 
G o b e r n a d o r c i v i l , E m i l i o d e A s p a 
T a a m a n d e . , 

Las Bodas de Plata 
de la Grande Obra 

C o n b r i l l a n t e s a c t o s t e r m i n a r á n 
h o y l a s fiestas, c o n m e m o r a t i v a s d e 
b o d a s de. p l a t a d e l a b e n e m é r i t a i n s ­
t i t u c i ó n G r a n d e O b r a d e A t o c h a , a j a , 
q u e t a n t o s b e n e f l e i o a d e b e D a C c r u ñ A 
p o r e u a d m i r a t i i e l a b o r r e l i g i o s a , s o ­
c i a l c u l t u r a l , y p a t r i ó t i c a . 

H a b r á d i v e r s o s c u l t o s p i a d o s o s , e n ­
t r e , l o s c u a l e s s e c c l l c b r a x á u n a m i s a 
d a C o m u n i ó n o f i c i a d a p o r e l M . L se­
ñ o r R e c t o r c te l S e m i n a r i o d e S a n t i a ­
g o d o n M a n u e l C a i p ó n F e r n á n d e z y 
o t r a c a n t a d a , " u n s o l e m n e T e - D e u m 
y e j e r c i c i o s p o r l a t a r d e , e n l o s q u e 
p r e d i c a r á e l S r . C a i p ó n . 

D e s p u é s t e n d r á l u g a r u n a i n t e r e ­
s a n t e v e i a d a e ñ l a q u a p r o n u n c i a r a 
u n d i z c U r s j e l a b o g a d o d o n J e s ü i 
B a h í a C a l l e j a e i n t e r v e n d r á n a n t i g u o » 
a l u m n o s d e l a e n ' l d a d . 

A D irt ' L J 
M a g n í f i c o s v i a j e s a M a d r i d 

S a l i d a s d « C o r u ñ a : T o d o » los m l é r -
dolas a las 8 d a la m a ñ a n a . 

L l e g a d a a M a d r i d : E l m i s m o m l i r -
to les a las 9 de l a n o c h e . 

S a l i d a s do M a d r i d : T o d o s los V i e r -
(les a las 8 do la m a ñ a n a . 

L l e g a d a a C o r u ñ a : E l m i s m e v i e r n e s 
a las 9 da la ñ o c h a . 

( A d m i t e n e n e e r g o s V 
INFOSMES: R o s a l í a C a s t r o 7 y Q a -

r a g o E s p a ñ a T l l ü r . 2 B 2 9 y 1 9 3 8 . 

PBUEGRmAcion. A.L PILÍVH D E LAS DIÓCE­
SIS" DE SANTIAGO Y MOA'DOSEDO 

R e u n i á n . i m p a r í a n í e 
P a r í ultimar JOÍ trabajos de la Peregri­

nación, hoy aa r ean l r áa en La Coi-una los 
deleeafloí do las cuatro zonas do Santiaso, 
¡Vionüoñedo, l,a Corulla y El Ferrol del Cau­
dillo. Principalmente üe esta reur.lún saidríl 
el acuordo üe si poüemoa contar con trenes 
especiales que üeilnitlvamente. arranquen de 
Santiaeo y de- La Corufla, lo que racllitarJa 
eitraordltariaiuente el movimiento de los 
Deregrlnos. 

Nuevamente avisamos quo, es necesario 
que loa romlsos en alionar los billetes pro­
curen abonarlos Hoy mismo, pues loa refe­
ridos deletratíos tienen prectalún de conocer 
con eiaclitud el volumen do la Poresrliu-
clún. 

, Mañana (D. m.), por medio de la prensa, 
daremos a conocer el alcance üe eata re­
unión, asi como las üemíla noticias qua 
puedan Interesar a los viajeros. , 

'lambién. puljllcaremos en la Prensa el ü.'a 
ciuc lleguen los carnets para que pasen to-
üos a recogerlos, 

A preguntas do algunos poregrlnof aun­
que ya :o hemos hecho público antes de-
aüora, no necesitan Ir provistos de salvo-
couüuctos. pues los üirectoras üe tren lle­
varan uno colectivo para todos los quo v l i r 
Jen en 61. 

LA PEREOHIIS'ACIGN A LUCO EPÍ LA 
INFRAOCTAA DEL CORPUS 

Nuevamente la dudad del Sacramento ha 
tenido este ano para La Corulla el recuerdo 
de anos pasados, lirvltánüola a tomar parte! 
eu las nestas solemnísimas da :a üomlnlaa 
lairaootava del Corpus, por lo que no üu-
dilmos que La Corulla correspontleri con áli 
entuaiasmo do siempre. 

Con este motivo, las personas quo desoon 
rumiar parte de esta Peregrinación cor-vie­
ne que lo notinquen cuanto antes en el lo­
cal de Acción Católica, Travesía, üe la calle 
IteaL 

También, como en- anos anteriores. La. 
coruna llevara a Lugo su orrenüa, como 
parte de la OfrenOa Regional a Jesús Sacra-
.u-'ntado, formada por las llmosaas üe los 
uelc-a devotos üel Sagrarlo. 

Este alio toca hacer la Ofrenda al1 Ayun­
tamiento de líetanzos, y por esta razón 
esperamoa que La Coruna. a quien toca tan 
de cerca, sabrá hacer honor a su devoción 

Sociedad Filarmónica 
E l concierto de hoy 

A l a s c i n c o d a l a t a r d e d e h o y ae 
c e l e b r a r á en- ed T e a t r o R o s a l í a C a s ­
t r o , e i a n u n c i a d o c o n c i e r t o a c a r g o d e 
l o a m á s d c s t a c - a d o s a l u m n o s , d e l C o n -
s e r v a t C í r l o - d « M ú s i c a , y l a A g i u i p a c i ó n 
d a I n s t r v u n e n t o a , d e A r c o d e l a S o ­
c i e d a d F i l a r m ó n i c a . 

MYíNTE 

FABRICA de CONSERVAS de PASCADOS 
E N M A E C H A 

S E T R A S P A S A E N G I J O N 
D I R I G I R S E A L A P A R T - U M J D E S C O R R E O S , N T J M . 100 

F R A S C O 

y s í h r i velar- por e l presllelo ds la ora-
vmcla. 

Los actos de la Peregrinación, asf como 
las üemiis circunstancias que pudieran- i n ­
teresar, se Irán publicando en los días su­
cesivos en la Prensa locah. 

D A P E K E G B f f i N A C I O N A P A S T O R I Z A 

O r g a n i z a d a p o r , ©1 se f io - r CUTB p á ­
r r o c o d e S a n P e d i o d e M e z o n z o y c o n 
j a c o o p e r a c i ó n d e l a t t a l o n . O o m a r e a i 
d e l a J . d e A C , e l p r ó x i m o d o m i n ­
g o d í a 19 £ e c e l e b r a r á D . m . l a p e r e ­
g r i n a c i ó n a l S a n t u a r i o d e N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e P a s t o r i z a , q u e p a r a c u m p . i r 
los d e s e o s cte S. S. P í o X I I , t e n d r á , 
c a r á c t e r d e r o g a i t l v a , i n t e r c e d i e n d o p o r 
l a p a z . 

S a n n m o t i a s l a s p e r s o n a s q u e p i e n ­
s a n a s i s t i r a t a n g r a n d i o s o a « t o d e 
p i e d a d , e n e l q u e f o r m a r á n t o d o s , l o s 
C e n t r o s d e J u v e n t u d e s p a r r o q u i a l e s y 
a l q u e i t a a s i d o I n v i t a d a s l a s e x t r a -
p a T r c q u i a k s , q u e t a m l b i é a p r o i a s t i i e -

r o n s u c o l a b o r a c i ó n . 

L a s a l i d a se e f e c t u a r á , a l a s o c h o , 
d e l a p l a z a d e P o n t e v e d r a . 

E n í i u e s t r o n ú m e r o d e m a ñ a n a p u ­
b l i c a r e m o s t e d o s l o s d e t a l l e s i n h e r e n ­
t e s a l a o r g a n i z a c i ó n . 

U L T I M O D I A D E F I N I T I V O 

E L GONG 
D E L A VICTORIA 

" E N E S P A Ñ O L 
H O B E R T T A Y É O H 

M A D R E E N C S U L L I V A N 

4-6-840'45 

C i l ^ S R C U L E S 
HOY.—A l o s é'SO y 8'30 

— E l s e n s a c i o n a l f i l m d e a v e n ­
t u r a s m a r c a " R A D I O " 

El hijo de Koog 
( A u t o r i z a d a p a r a m e n o r e s ) 

A d e m á s : A c t u a l i d a d e s " U P A " 

GRAN CINE 
CORUÑA 

S A B A D O E S T R E N O 
L a m a r a v i l l a d e l c i n e e u r o n e o 

m m \ m m m \ 
E N E S P A Ñ O L 

L o m á s e m o c i o n a n t e y s e n ­
s a c i o n a l q u e n o s ñ a d a d o e l c i n e 

Asociación Católica 
de Padres y Jetes 

de Familia 
S e r e c u e r d a q u é h o y Jueces , a l a s 

o c h o d e l a t a i d e , t e n d r á n l u g a r l o s 
C í r c u l o s d e E s t u d i o e n n u e s t r o l o c a l 
s o c i a l , r o g a n d o a t o í o s l o s s e ñ o r e s s o ­
c i o s l a p u n t u a l E s l s t e n c i a a l o s m i s ­
m o s , p o r l o s g r a n d e s b e n e f i c i o s e s p i ­
r i t u a l e s q u e d i c h o s e s t u d i o s r e p o r t a n . 

Cx&*<jK> 

de la [oía 
V E R A N O D E 1940, L I N E A D E S A D A 

D O M I N G O S 
H o r a r i o d e d o m i n g o s d e s d e e l d í a 

13 d e m a y o -. 
S a l i d a s d e L a . C o r u ñ a d e s d e P u e r t a 

R e a l : A l a s 8, p a r a S a d a ; S ' é a , S a n 
P e d r o ; 9 '12, O l e i r o s ; 9*36, O l e i r o s ; 10 , 
S a d a ; 10 '24. S a n P e d r o ; 10 '48, S a n P e ­
d r o ; U ' 1 2 , O l e i r o s ; l l ' 3 e , S a d a ; 12; S a j t 
P e d r o ; 12 '24 , S a n P e d r o ; 12'48, S a d a , 
XSVl, S a n P e d r o ; l y S S , S a n P e d r o ; 1-1, 
Sao i P e d r o ; 14 '24 , S a d a ; l á ' 4 8 , S a n P e ­
d r o ; I S ' I S , Sala P e d r o ; 15'3G, S a n P e d r o , 
16, S a d a ; 16 '24 , S a n P e d r o ; I Q ^ , S a n 
P e d r o ; 17 '12, S a d a ; 17*38, S a n P e d r o ; 
18, S a n P e d r o ; 18 '24 . S a d a ; I S ' Í S , S a n 
P e d r o ; 19 '12 , S a n P e d r o ; W S S , S a d a ; 
20, S a n P e d r o ; 20,24. S a n P e d r o ; 20 '48, 
S a d a ; 21 '12 , S a n P e d r o ; 21,36, E l C a r -
h a l l o ; 22, S a d a ; 2 2 ' 2 4 „ O l e i r o s ; 22,3|3, E i 
C a r b a l l o ; 22*48, E l C a r b a l l o ; 23 , F o u t e 
C u l l e r . 

S a l i d a s p a r a L a C o r u ñ a . — D e , S a d a . 
7,40, 8'26, 9!24, 11'24, 13, 14*34, 16 '10, 
17,24, 18,36, 19,4a, 2 L 

D e O l e i r o s : 7*44, 8 '12, 8*53, 9'48, 10*12, 
lO'SS, U ' 4 8 , 12 ,12; l a ' Z i , 15 , 16*36, i r 4 8 , 
19, 20*12, 21*24, 22*36, 23,5Ü. 

D e S a n P e d r o : 7 ,20; 7 ,40 ; 7 ,57 ; 8 ,24, 
8,48; 9,12; 9 .36; 1 0 ; 10 ,24 ; 10 ,48 ; 11 .12 : 
11*36, 12'DO, 12,24, 12 '48, ] 3 ' 1 2 , 13 '38, 
11*00. 14*24, 14 '48 , 15!12, 15-'8fi, I S W , 
t 6 ' 2 4 , 16*48, 17*12, 17*36, 1'8'00, 18'24( 18*48 
19*12, 19*38, 20,00, 20,241 20 '48, 21 '12 , 21*36 
22,00, 22 '48, 24 '02. 

D e S a d a p a r a E l C a r b a l l o Ccon e n ­
l a c e p a r a L a O . r u ñ a ) : 22,12, 23,24. 

N o t a , — D e s d e l a s 8.'36. h á s t a l a s 23 
h o r a s h a y s e r v i c i o a . L a s J u b i a a c a d a 
12 m i n u t o s , p r o l o n g á n d o s e e s t o s e r v i ­
c i o a P o n t e C u l l e r d o a d e l a s 1S'12 h a s ­
t a l a s 2 3 . 

SALON PARIS 
HOY.—A las 4 - 6- - 8 • 10'45 

D O B L E P R O G R A M A 

SUPERSTICION 
E t t n o d o n a n t e fiíim. p o r J a t J i 

H o l t y e i p e q u e ñ o J A C K I B 

Domando fantasmas 
p o r . e l I n t r é p i d o K e n M a y n a r d 

caerse de n a esíaíaa eo el jarii i i , 

no oiso se hiere de í i u r l a o ñ a 

Niño conmocionado por atropello 
de un camión 

J u g a n d o a y e r p o r l a t a r d e efn e l 
P a r q u e , d e , M é n d e z N ú ñ e z , s u b i d o a 
u n a , e s t a t u a , e l n i ñ o d o 8 a ñ o s , J o s é 
M c i z o s o M a t a , v e c i n o d a l a ( c a l l e d e 
H o r h ó n , n u m e r o 1 , b a j o , se c a y ó a l 
s u e l o y s u f r i ó m ú l t i p l e s c o n t u s i o n e s , 
c o n e d e m a e a l a r e g l ó n p a a d e t a l d e r e ­
c h a y e n d i s t i n t a s p a r t e s - d e l c u e r p o : 
T a m b i é n s u f r i ó i n t e n s a c o n m o c i ó n c e ­
r e b r a l . T r a s l a d a d o a l a C a s a d e 3 o . 
c o r r o d e l H o s p i t a l f u é a s i s t i d o e n 
a q u e l c e n t r o , p o r e l m é d i c o d e g u a r d i a 
d o n . E n r i q u e G a r c í a y p o r e l p r a o t i -
ca -n t e d o n V i c e n t e F u e n t e s O t e r o . E l 

" ' — 0 < $ > * $ > 0 

La Díputacloii 

ofrenda al Sanlí 

Otros acuerdos dala 
Comisión gestora 

provincial • 
B a i o l a p v e * ! d e n c ; ~ **• d o n E m U l o 

R o m a y M o n t o t o c e l e b r ó a y e r ; 
o r d i n a r i a , l a ; c o s n i s i ó n g e s t o r e t d e l ! 
D i p u t a c i ó n P r o v i J i c i a u . 

¿ © r a i j a d í t e l a a t a d e l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , f u e r o n asimiEino. a p r o b a d o s : l o s 
p r e c i o s m e d i o s d e s u m i n i s t r o s d e l 
E j é r c i t o y G u a r d i a C i v i l d u r a a t e e l 
p a s a d o m e s d e m a r z o y e l u s g l a m e n t o 
y - p r o g r a m a p a r a l a p r o v i s i ó n d e p l a ­
z a s d e A u x i l i a r e s . d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e l a L > i p u t a c i ó n « 

S e a c o r d ó c r e a r u n a p ' a z a , c o a c a ­
r á c t e r t r a n s i t o r i o , d e m o z a d e s e r v i ­
c i o e n e i H o s i p i t a l p r o v i n c i a i d e S a n -

ago . 
Q u e d ó e n t e n a d a l a c o m i s i ó n (Je l o s 

j u s t i f l e a n t a s d e h a b o r s s m a t r i c u l a d o a , 
e n e l C o n s e r v a t c n r i o d e M ú s i c a y D s -
c l a m a c i á n d e ' M a d r i d d e l a s s e ñ o r i t a s 
C o n c e p c i ó n B a t a n a y M a x i a d e I E S 
M s r o s d - s s G o i c o a , a q u i e n e s se c o n c e ­
d i ó p o r l a D i p u t a c i ó n u n a u x L i o e c o ­
n ó m i c o , e n e l c o n c u r s o d e p e n s i o n e s 
de, a r t i s t a s . T a m b i é n s e e n t e r ó d e q u e 
d o n A n t o n i o R a m ó n B a i l e s t e r o s , a d ­
j u d i c a t a r i o de l a B e c a J u a n C a n a l e j a , 
a p r o b ó e l c u a r t o c u r s o ú a M e d i c i n a . 

S e a p r o b ó , l a p r o p u e s t a d e i n g r e s a 
e n l o s E j l a b l e c i m i e n t c s b e n é f i c a s d e 
é s t e c a p i t a l d e B e n i g n o C a d i l l o y 

c u a t r o n i e t o s . 
Q u - e d ó e n t e r a d a l a C o m i s i ó n d e l e x . 

taacto d e c u e n t a , d e l s e r v i c i o d e T e ­
s o r e r í a c o n e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l 

E s p a ñ a . 
A p r o b ó s e t a m b i é n u n I n f o r m e d e l a 

I n t e r v e n c i ó n , p r o p o n i e n d o q u e se p o n -
g a a d i s p o s i c i ó n d e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l 
d e M o n e d a E x t r a n j e r a l a r e n t a f r a n ­
c e s a p r o p i e d a d d e l a D i p u t a c i ó n p o r 
l e g a d o d s d o n N i c o l á s d e L e m a . . 

E n t r e v a r i a s , c u e n t a s d e g a s t o s f u e ­
r o n a p r o í ) a d a s u n a d e l a C a s a d e M i ­
s e r i c o r d i a , d u r a n t e e l m e s d é m a r z o , 
p o r v a l o r d e a9.2a3'39 p e s e t i s ; o t r a , 
p o r e s t a n c i a s d e d e m e n t e s e n e l m a ­
n i c o m i o de- C o n j o , p o r 35.928 p o s e t a s . 
o t r a d e g a s t o s e n e l H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l d e S a n t i a g o , d u r a n i e e l m a s d t 
e n e r o , p o r v a l o r d e 4 5 . U 0 ' 2 8 p e s e t a s , 
y o t r a p o r e l m i s m o c o n c e p t o , d u r a n t e 
é l m e s d e f e b r e r o , q u e a s c i e n d e a 
45.536*35 p e s e t a s . 

n i ñ o , c u y o e s t a d o s e c a l i f i c ó d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , , q j r e d ó o c u p a n d o 
u n a c a m a e n e l H o s p i t a l d e C a r i d a d . 

U N C A M I O N P H Q D Ü I O S E R I Q 3 
D E S P E R F E C T O S A UN T R A N V I A 

H i t c a m i ó n e m b i s t i ó a y e r , e n M í r 
M í o s , a u n t r a n v í a j . y e s t e v e h í c u l o 
r e s u l t ó c o n d e s p e r f e c t o s de. g r a n I m ­
p o r t a n c i a t u l a p l a t a f o r m a d e . a n t e r a . 
E l t r a n v í a e r a e l n ú m e r o 2 1 y h a c i a 
e l e e r v i c i o i p o r l a l i n e a d e M o n e l o s . a 
S a n A m a r o . A s a u s a d e l o a d e s p e r f é ' 
t o a , -el t r a n v í a t u v o q u e s e r r e t i r a d o 
a l a s c o c h e r a s . A f o r t u n a d a m e m t e i e n 
e l s u c e s o n o h u b o q u e l a m e n t a r D i n . 
g u n a p e r s o n a l e s i o n a d a . 

U N A C A R T E R A C O N D I N B R O i 
E N L A C O M I S A R I A 

S e « n c u m i t r a d e p o s i t a d a e n l a C o 
m i s a r í a d e I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a 
u n a c a r t e r a c o n d i n e r o y d o c u m e n t o s , 
q u e s e r á e n t r e g a d a a q u i e n a c r e d ' t e 
s e r s u p r o p i e t a r i o . 
U N i N I S a A T R O P E L L A D O P O R 

U N C A M I O N 
A l a s n u e v e y ' m e d i a d e l a m a ñ a n a 

d e a y e r , u é a t r O f p e l l a d o e n e l P a s a j e 
p o r e l c a m i ó n m a i t r f c u l a L U . - 2 . 0 1 T e l 

ül. TIEMPO' 
D a t o s f a c i l i t a d o s p o r «¡1 n v ~ _ 

v a t o r i o d e L a C o r u ñ a a l * ? * ? 
y m e d i a d e l a t a r d e d e 

V a l e o s m e d i o s - e n l a s ÜMÍI, -
2 4 h o r a s . - P r e s i ó n a t o o s S 4 » 
0 g r a d o s y a l n i v e l d e l m a r ' E L * 
L a temperatura m á x i m a ÍMA'?• 
14,4 a l a s 12,20; l a ¿ ¿ C * ^ 
10,0 a las. c i n c o , y l a m T í r ' * 
12,2 . P r o m e d i o de h w » - * 
p o r c i e n t o . H u b o v i e n t o * * ^ 
N o r o e s t e c o n u n a v e l o c i d a d Í 6 1 
d i a . d e . 30 l á l ó m e t r o i D o i h L ? 0 * " 
s u r e c o r r i d o t o t a l , f u é d * S a V 
l ó m e b r o T . V i s i b i l i d a d 18' k f l L S " 
t r a s . L l u v i a r e g i s t r a d a « y « S 6 " 
p e r m e t r o c u a d r a d o . 
h u b o m a r e j a d a . 

CUPON JDEJCIEGOS 
L _ . . . . i s r o p r e m i a d o a y e r f u i t j .-

m Y i s a m T O s S E T E N T A T ccairflj 

n i ñ o d e T a ñ o s E l i : 2 o E l w i r a Bfernf. ' 
d ez , v e c i n o d e M o n j í o s . ' A I c « S i 7 Í : 
s u c e s o , e l n i ñ o i b a c o n , sm wSrS, 
c o n d u c i e n d o u n o s f a r d o s cOI^m!1, 
c o n c i a s . C o n d u e l a e l caxtú^aZS" 
162! V U a C a & t e l o . " d e L u g o , a^TT 
l a s F l o r e s S, - p r i í n e r » • ' *" 

, E n e l a c c i d e n t e , E l - i e e a r - r e s u l t ó 
h e n i k r s d e i m p o r t a n c i a , d e las ou« 
f u é a s i s t i d o de u r g r a n c l a e n l a ( w 
d e S o c o r r o d e l H : s , p i t a l por « l tt^ 
e a de g u a r d i a t e ñ o r P M a a a . y p o - í 
p r a c t i c a n t e a e ñ o j ' Q u i á n i A l rtfio »» 
l e a p r e c i a r o n l a s e i g n i e n t e a , t W o o i i , 
u n a h e r i d a f u e r t e m e n t e contnsa « 
p e r f o r a n t e e n l a r e g i ó n m a x i l a r 1» 
q u i e r d a ; • actra h e r ' d a f u e r t e m e n t e coi , 
t u s a e n l a c o m i s ú r t l a b i a l d e l m í i M 
' / d a ; c o n t u s i o n e s y e r e s i o n e a , { B ¿¡j, . 
t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o , , y conmoción 
c e r e b r a l . D e s p u é s d e a s l a t i d q ^ qued» 
o c u p a n d o u n a c a m a e n e l H o s p i t a l ít 
C a r i d a d . S u e s t a d o se c a U f l o ó de pro-

n ó s - t i o D r e s e r v a d o . 

M A D R I D , 1 5 . — L a fiesta, c e l e b r a d a 
h o y e n h o n o r a S a n I s i d r o , p a t r o n o 
d e M a d r i d , r c r á s t i o . g r a n b r i l l a n t e z . 
T o d a s l a s c a s a » e s t u v i e r o n e n g a l a n a ­
d a s , c o n c o l g a d u r a s y t a p i c é i s . L a ; b p i -
c a r o m e r í a q u e h a s t a a h o r a , ee. v e n í a 
c e l e b r a n d o e n l a P r a d e r a S a n I s i ­
d r o , t u v o , l u g a r t e t a a ñ o e n e l P a r q u e 
d e l a ; A r g a ñ a a e l a . A p e s a r d e l m a l 
t i e m p o r e i n a n t e , l a s fleat&a e s t u v i e r o n 
m u y c o n c u r r i d a s . — ( C I F R A ) 

• • • 
M A D R I D , I D . — C o n m o t i v o d e l a 

f i e s t a d e S a n I s i d r o , p a t r o n o d a M a ­
d r i d y d e l a A g r i c u l t u r a , a e c e y a b r a -
r o n e s t a m a ñ a n a v a r i o s a c t o s r e i l g i o . 
s o s < i n l a i g i e s l a t d ia l a s C a l a t r a v a a , 
o r g a n i z a d o s p o r l a C á m a r a O ñ c i a i 
A g r í c o l a . E n l a C a t e d r a l h u b o u n a m i ­
s a a o l e m n e o r g a n i z a d a p o r l a G a f r J i . 
d í a d e n a t u r a l e s d e M a d r i d . E a l a 
p r e s i d e n c i a d e e s t a m i s a , figuraban,; e l 
A y u n t a m i - n i o y l a . D i p u t a c i ó n e n p l e -
'no b a j o mnsrqq; —. -

E n S a n F r a n c i á c o e l G r a n d e e e d i j » . 
u n a m i s a d e d i c a d a a^ S a n I s i d r o p o r 
l o s i n g e n i e r o s e g r o n o m o s . A « e t e a c f u 
r e l i g i o s a a s i s t i ó e l m i n i s t r o d a A g r i ­
c u l t u r a . — ^ C I F R A j . 

_ * * • 
C A C E R E S 1 5 . — P r o o í d e n t e d a B a ­

d a j o z l l e g ó a e s t a c i u d a d e l t e n i e n t e 
g e n e r a l s í ñ o r S a l i q u e t . P o c o d e s p u é s 
s i g u i ó v i a j e a P 1 3 ¿ e n o i a d o n d e r e v i s ­
t ó l a g f u e r z a s a l l í d e g u a r n i c i ó n . — ( C I ­
F R A ) 

+ * •» 
M U R C I A 13 .—ES d e t í g a d o n a c i o n a . 

d e l S E D l l e j r ó a- e s t a c i u d a d p r e c t 
d e n b » d e A l i c a n t e : E s t u v t i e n l a J t -
f s t a r a d e d i s t r i t o d e l S i n d i c a t o E s 
p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o y d f a p u é s c u m ­
p l i m e n t ó a l g o b e r n a d o r c i v i l . N o m b r o -
j e f a d e l d i s t r i t o u n l v e r e i t a r i o a l c a ­
ra a r a d a D o m i n g o d e l a V i l l a . — ( C I ­
F R A ) 

• * • 
B A R C E L O N A 1 5 . — B l p r o f e s - o r M o 

r e l t i h a jTegr«fMUÍo a R o m a e n a v i ó n . 
( C I F R A . ) 

• • • 
M A D R I D , 15 .—Se h a c e l e b r a d o li> 

t r a d i c i o n a l c o r r i d a d e l a s f i e s t a s d e 
S a n I s i d r o l i d i á n d o s e g a n a d o d e C a n -
o h a y S i e r r a , p o r l e a d i e s t r a s C a g a n -
c h o . N o a l n , R a f a e l V e g a d e l o a R e j ' o s 
y C u r r o C a r o . L o s e s p a d a s , e n g e n e r a l 
e s t u v i e r o n m e d i a n a m e n t e y d e i p a c h a -
r o n l a c o r r i d a s i n g r a n d e s l u c i m i e n t o s . 
( C I F R A ) . 

• • + 
G E R O N A , 1 5 . — O t r o s c u a t r o p u e n -

tes , de l o s d e s t r u i d o s p o r l o s r o j o s , 
a c a b a n d e s e r r e c o n s t r u i d o s p o r e l 

i a C e n t r a l N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a el 
S e r v i c i o N a c i c n a l d e l T r i g o haconc*. 
d - ído c r é d i t o s p a r v a l o r ¡fe &S « U » . 
s a t a s a l o s p e q u e ñ o s a g r i c u t t a r e s ' ^ i , 
p r o v i n c i a . - ( C I F R A ) . 

• * • 
S A Í Í S E B A S T I A C I . - H a n fljmdo í . 

c h a d e p r c - f e s i c n a J e s p o r lat B e t í So. 
á e d a d , E i z a g u i r r a , . Q u e r e j e t a j - Tetíaí 

M a r c u i e t a I I se. n e g é a Armar 1» -
ficha- - p r o f e s i D n a l 

E L M E J O R A L I M E N T O — " F O S F A T I N A C O R S O " 

AITO.—4, 6, 8 v 10'50 
BAJO.—l'lS, 6'15, S'IS v 10M0 

L a e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n 
P A R A M O U N T 

D A M A S 
D E L P R E S I D I O 

S Y L V I A S I D N E Y " 
GiHNiE E i A Y M D N D 

LA TERRAZA 
H O Y : A l a s 3 '45, G, V I S y 10 '30 

G R A N P R O G R A M A R A D I O 
L a o b r a ' t á s f o r m i d a b l e d e 

K A T H A R I N E H E P B U R N 

m m m m m m m 
( A u t o r i z a d a p a r a m e n o r e s ) 

C o a J o a n B s n n e t t , F r a n c é s 
D e e y J e a n P a r k e r . 

A d e m á s : A c t u a l i d a d e s " U F A " 
N O T A . — D e b i d o a s e r l a r g o e l 

p r o g r a m a d e h o y , se m o d i f i c a e l 
h o r a r i o t a l c o m o se R n " " c i i i -

M A Ñ A N A , V I E R N E S : 
" L A D I O S A D E L F O E G O ' 

F u e r o n t a m b i é n a p r o b a d a s : p r o > 
p u e s t a d e c e l e b r a c i ó n d e s e g u n d a s u ­
b a s t a áls o b r a s d e c o n s e r v a c i ó n d e l 
g r u p o d e c a m i n o s v e c i n a l e s d e " B e -
t a n z o s y M i ñ o " , p r e p i j e s t a d e l a s d e l 
g r u p o d e c a m i n o s v e o i n a e s d e " A r t e i -
j o y C a y ó n " . y c o n c e s i ó a d e p r ó r r o ­
ga s a l c o n t r a t i s t a d e l c a m i n o v e c i n a l ' 
d e " B r e a e n B o e n z a a P u e n t e A l v a r " 
y a l d e l c a m i n o v e c i n a l d e A W e á . 
g r a n d e a S a b a r d e s p o r B e r r i m e s . 

F u é d e s i g n a d o e ! g e s t o r s e ñ o r G a r . 
c í a D i é g u e z p a r a l a recepción p r o v i ­
s i o n a l d e l a s o b r a s e n l a e s t a c i ó n de 
C o r t e s a l a d'e L a C o r u ñ a a P o n t e v e ­
d r a . 

F u e r a d e l o r d e n d e l d í a , e l s c ñ o i 
p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a d e h a b a r r e c i ­
b i d o l a v i s i t a d e l j e f e p r o v i n c i a l d e 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i ó n a l i s ta - , s e . 
ñ o r V i l a l l o n g a . c o n q u i e n c a m b i ó c o r ­
d i a l e s f r a s e s d e r e c í p r o c o a f e c t o . 

E l s e ñ o r R o m a y m o s t r ó g r a n c o m . 
p l - a c e n c l a p o r l a s i m p r e s i o n e s recibi­
d a s e n c o n v e r s a c i o n e s q u e h a s o s t e ­
n i d o c o n u n o a r a i s t e r i z a d o r e l i g i o s o 
i t a l i a n o , d e l a O r i t e n de P a d r e s S a -
l e s i a n o s , r e s p e c t o a. q u e d i c h a i n s t i ­
t u c i ó n se e n c a r g u e d e l o s a c o g i d o s tn 
l a C a s a p r o v i n c i a l d e M i s e r i c o r d i a . . 

F i n a t a w m t e , se resoSvló c o n t r i b u i r 
c o n 250 p e s e t a s a l a t r a d i c i o n a l o f r e n ­
d a , d e l a n t i g u o reino d e G a l i c i a , a l 
S a n t í s i m a S a c r a m e n t o , e n L u g o 

s e r v i c i o m i l i t a r d e P u e n t e s y C a m i ­
n o s . E l p r ó x i m o - d o m i n g o ' s e r l a i n a u ­
g u r a d o s p o r e l c a p i t á n g e n e r a l , p r e v i a 
l a c e r e m o n i a de. l a b e n d i c i ó n d e 'os 
m i s m a s p o r e l o b i s p o d e G e r o n a — ( C I ­
F R A ) . 

• • + 
M A D R I D . 1 5 . — L o s m é d i c o s , q u e c e -

" e b r a r o n e l v i g é s i m o q u i n t o a n i v e r s a ­
r i o d e s u l i c e n c i a t u r a , a s i s t i e r o n a u n a 
m i s a q u e se c e l e b r ó ' e n l a i g l e s i a d e 
S a n J o s é , — ( C I F R A ) . 

* - • 
C I U D A D R E A L 1 5 . — D e s a c u e r d o c o n 

ESOS TRES 
C A U S A R A N S E N S A C I O N 

ESQS TRES 
s o n l a s e s t r e l i a s d o l A N G E L 

D E L A S T I N I E B L A S y L A 
C I U D A D S I N L E Y . 

ESOS TRES 
l o s v e r á u s t e d e l S A B A D O e n 

ROSALIA CASTRO 

H O Y - J U E V _E S 
R I S A — R I S A — R I S A 

E L FANTASMA 
VA A L OESTE 

E N E S P A Ñ O L 
R O B E R T D O N A T 

4, 6, 8, 10'45 

Y A-VOY 
" M A Ñ A N A E S T R E N O 

M E T R O P R E S E N T A 

h m t m de Rema 

el Embajador de 
BpaSn en el 

el subsecretario 
del Aire 

B A R C E L O r T A 1 5 . — P r o c e í e n l s a« 
R o m a , ¡ l e g ó a e a t a e i a d a ( £ e l oobftjv 
d o r de E e - p - o ñ a c e r c a d e ! V a t i c a n o »s* 
ñ o r T a n g ü . - s M e s i a . 

T a m b i é n l l > g ó e l s u h s e c r t l B í i o do> 
A i r e , g t - n e r a l B a r r ó n , c o n I f c ' í omis f** 
m i l i t a r q u í es - tuvo v a r i - a - d t o t n I t e * 
¡ j a . M a ñ a n a p r o ; e g u l r á a . v i a j » a 1̂ "̂ 
d r i d . — ( C I F R A . ) 

T E L E F O N O S DE 

E L I D S A L G A L L E G O 

{ n í a jetAn, 1177 
\'jtni:ni5tpai.'ión, 1 >4? 

•^-SiRTtíOlOÍTRV 
COOPER fra 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
'•¡jorque es la base d» 

s u saluct 

Vo poded tbmBíSn 
como usféd, pero n* 

cur6 6i 

tíeí Dr. Vicenf 
E N E S P A Ñ O L 

ES! 

(LOS II)OLOS DEL MUNDOI 

mm mmmm r o ü 
EN SU CREACION CUMBRE 

R I T M O L O C O 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H O Y a las 7,30 y 10,45 

L a m o d e r n a , c o m e d i a d e C A R M E N D E I C A Z A y L u i s de. V a r s a A 

AN 
Q U E T A N C L A M O R O S O E X I T O A L C A N Z O A V E R E N SV E S X B E Í » ' 0 

I¡E1 mayor triunfo de la temporadall 

http://Auxiliares
http://de


E L I D E A L XTALLECO 1 6 - f . 4 0 

V I D A L O C A L 
S C C C I O H RCLiaiOHA 

VilSagarcía 
P r o m « U n resultar m a < r n l f l c o s l o s 

I t A u i o a q u e « n h o o r d e U e x c e j a 
S a n t a H i t a d e C a s i a q u a ap T a ñ e r a e n 
Ja I g l e o l a O o n v e n t u s l d o V i s t a A l t g T o i 
• c c e l e b r a r á n t a « s t a c . u d a d l o o d l a ¿ 
2 1 y 22 

+ O j n ¡ ¡ r a n í s p l í o d o r y e o n c a -
r r e n c l a d e fieles «1 l u n o i d l ó c o m i e n z o 
U o o v c a a a l a v e n e r a n d a l a u m a t u m ^ 
ú , O U U t 

• t l n l a n o c h « dal lunt.-i lia. d e j a ­
d o d e t i ; . i t i r nnfí ' . r -) c o n v . i ' í v y a -p iT-
c l a d o c o n v e c i n o d o n A m a d ' o B m / n -
b ( é A F ' i r c r l i , q u e h a s t a h a c e p o o c c 
a ñ o » t u v o I n t a l a d o e n e ts ta c i u d a d 
u n a l m a c é n d e c u t - n i a l ü j i . 

L a c o n d u e c ó n d-, BU c a d á v e r C « -
B i c n l c r l o g e n e r a l c e l e b r a d a s y e r , 
c o r x t l í L i y ú uii*i v e r f l a A l í r a m a n : í t : > í a -
c l ó n d e pc ; i i r d a d o l a i m u c h a s a r n l s -
t a d í f l c o n q u e c o n t b a e l finado y 
c u ' r . t u t o d a s u f a m i l i a , a l a q u t e n -
T l a m o c ; l a / x p r c - l ó n F i n c e r a d e n u - . s -
U ' a c o n d s i e n c i a . 

E L F E R R O L 
DEL C A U D I L L O 

F J . F K n n O L D K L C A U D I L L O . 1 3 -
M a ñ a n , ' i , j u e v e s , a Luí 0 a M y B M d l t 4* 
l a t a r d e , c e l e b r a r á s e s i i i n l a CtanMdo 
p e r m a n e n t e m u o l c l p a L 

• P a r a u n a x u n t u q u e l e s h l l M M n 
d e b e n p a s a r p o r l a s o f i c i n a s d t l N e g o -
c l a i l o d i Q u i n t a » ) , J o a é F e r n á i d e - z A J . 
v a r e z , P e d r o G a r d a y E l í s e o L á z a r o . 

+ D e b e n p r e j e n t a r s o c o n t o d a u r ­
g e n c i a e n «1 G o b i e r n o m i l i t a r , e l a j u s ­
t a d o r J u a n L o z a n o y e l s o l d a d o de 
I n t e n d e n c i a , E u a e b l o L o z a n o . 

• D I A a l u z f e l i z m e n t e u n n i ñ o l a 
g e ñ o r a d e l c a j i l L ó n de c o r b e t a d o n R a ­
f a e l A g u i l a r O j e d a Cde e o l t e r a . M o l a 
H o m e r o ) . 

• N a c i m l e n U w : J u a n B a u t i s t a 
A g u l l a r - P o n c e d e L e ó n R o m e r o , M a r i o 

• d e l C a n n e n M a r o ñ o D í a z , E m m a M a -

H O Y J U E V E S D E M O D A 

K m m S 49 v m K 

E S T R E N O 

La vuelta al hogar 
O r e a c W n d e Z A E A H L E A N D E R 
y N o t i c i a r i o L U O E n ú m e r o 47 

C A N D I D O V I G O G I R B A U 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s y e n r e r m e d a d e a d e l a m a j a r . 
R e a n u d a s u c o n s u l t a e n l a c a l l e d e l 
C a r m e n , 3 4 - I . O , d e 5 a 7 d e l a t a r d e 

ria d e í C a r m e n C a r d a P r r e l r a . J o « « 
L u l ^ M a n i t e l L ó p e s C a m p o » , C o n c e p ­
c i ó n B a a m o n d e C a n c e l a , M a r í a d e l P i 
l a r V a r e t a N o v o , 

D e f u n c i o n e s : M e r o e d a a A l o n a o C a ­
b e z ó n , d e S3 a ñ o s , y O t r m A a R e y L ó ­
pez , d e 3 0 a ñ o s . 

Santiago 
S A N T I A G O , 1 5 — E l E x c m o . C a b i l d o 

d o l a M . L C a t e d r a l d e S a n t i a g o d e 
C o m p o a t c l a h a d e s i g n a d o a l c a n ó n i g o 
d o c t o r a l d e l a C a t e d r a l d e H u e s c a p a -
: _ C i - . e - l r a e n e s t e 
t e m p l o d u r a n t e f l n o v e n a r i o y t r i d u o 
a l S a n t o A p ó s t o l S a n t i a g o , P a t r ó n d e 
E s p a ñ a , g n l a s p r ó x i m a * flotan d e j u ­
l i o . 

+ Se a n u n c i a l a p r o v i s i ó n d e u n a 
c a p e l l a n í a d e C o r o e n l a B a a í l i c a c o m 
• p o a t e l a n a , f u n d a d a e n e l s i g l o XVTn 
p o r e l c a n ^ a l g o d i g r j i d a d d e C a r d e n a l , 
s e ñ o r M e l l a V i l l a r y q u e se h a l l a v a 
c a n t e p o r d e f u n c i ó n d f do>n M i g u e l 
M a í z E l í l z e g u l . 

E l p l a z o p a r a l a p r e a e n t a c l ó o d » 
i n j s t a n c i a a ee d e c u a t r o m e s e s . 

+ P o r l o s e c r U c l o a d e S a n i d a d y 
C o n c u m o s h a n I n g r e s a d o t n e l d í a d e 
a y e r e n a r b i t r i o s n r u n i c i p a l e e , t . 5 1 Z t 5 . 

• N a c l m t o n t o . i : M í r i a S o c o r r o 
P a l m l i a R e y B a r r t - l r o , M c i r o ; J a i m e 
L e l s P o m b o . J e s ú i A d o l f o F e r r o I l l o d o . 

D e f u n c i M i e s ; D o l c r e a R e m e s a r D o -
m l n c r j e z . d e 7 1 a ñ o e , M a n u e l F o l g u t l -
r a R o d r í g u e z , d e 75 a ñ o s ; F r a n c i s c o 
C a m p o s D o m í n g u e z , d e 4S a ñ o s . 

• L a A s o c i a c i ó n d e l M a g i s t e r i o 
C a t ó l i c o , c o m o d e l e g a d a e n l a p r o v l a -
c l a d e l C o n g r e s o q u e d e l 3 a l 9 d e j u ­
n i o se h a d e c e l < b r a r e n G r a n a d a , p a r . 
t l c l p a a l o » c e ñ o r e s a s a m b l c í s t a a d e 
l a p r o v i n c i a l o s i g u i e n t e . -

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a n o s o r . 
d e n a q u e n o a d m i t a m o s m á s I n s c r i p ­
c i o n e s p o r n o h a b e r e n G r a n a d a a l o ­
j a m i e n t o s p a r a e l n ú m e r o t a n g r a n d e 
d o m a e s t r o s q u e t e p r o p e n e a s i s t i r a 
l a S e m a n a M a n j o n l a n a . 

T o d o s l o s s e ñ o r e s q u e - a u n n o h a » 
c u b i e r t o e l b o l e t í n d e a l o j a m i e n t o p u e . 
d e n h a c e r l o m a ñ a n a , v l e r n e f i , p u e e d e 
l o c o n t r a r i o n o p o d r á n t r a s l a d a r s e a 
G r a n a d a . 

L o s s e ñ o r e o q u e h a n s o l i c i t a d o l a 
t a r j e t a d e a s a m b l e í s t a p o d r á n p a s a r a 
r e c o g e r l a d e s d e «1 d í a 2 0 « a a d e l a n t e , 
.en e l d o m i c i l i o s o c i a l d o l o e M a e s t r o s 

D O C T O R A N G E L J 0 R Q E ~ 

E C H E V E R R I 
C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d 

d e M e d i c i n a 
C I R U G I A G E N E R A L 

C o n s u l t a y o p e r a c i o n e s d e l o s h u e s o s 
m ú s c u l o s , a r t l c u l s c i ' - n c s . v a s o s 

n e r v i o s 
S e n r i . 9. S a n t i a g o . T e l é f o n o 1241 

4 2 2 . ; d o 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M e d i c i n a g e n e r a l 
R A Y O S X 

H o r a s d o c o n s u l t a : d e 1 1 a 1 y d e 4 a 6 
S. A n d r é s , 1 1 5 - 1 . ° T e l . 1 3 4 4 . - L a C o r u f i a 

D R . B A R C E N A 
M e d i c i n a I n t e r n a — R a y o s X 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l E s ­
t ó m a g o , I n t e s t i n o s G H í g a d o . 

C o n s u l t a : d e 10 a 1 y d e 3 a S. 
R e a l , 8 3 - 2 . ° — T e l é f o n o 2 2 3 « 

T . N U f i E Z C O R D E R O 
M é d i c o C i r u j a n o E s p e c i a l i s t a 

E x - p r a c t l c a n t e n u m e r a r l o d e l G r a n 
H o s p i t a l d a S a n t i a g o . M e d i c i n a g e n e ­
r a l . E n f e r m e d a d e s d e l a P i e l . V e n é r e o -
S í l l l l s y p r o p i a s d o i a m u j e r , N e u m s -

t e n l a . E l c o t r i c l d a d m é d i c a 
C o n s u l t a : d e 10 a 1 y d e 4 n 6. 

B a u A n d r é s , n ú m . 117-2.* — L a C o r u ñ a 

C l í n i c a d e l E s p e c i a l i s t a e n G a r g a n t a 
rtarli y O i d o a 

B . B A Q U E R O 
C o n s u l t a : d o 10 a t 

P l a z a d o O r e n s e , 8 - 2 . ° — T e l é f o n o 2522 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M e d i c i n a e n g a n e r o l — R a y o s X 

E s p e c i a l i s t a : E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó ­
m a g o . I n t e s t i n o s e H í g a d o . N u t r i c i ó n 

y S a n g r e . 
C a n t ó n P e q u e ñ o , n ú m e r o 2 2 - 1 . * 

C o n s u l t a : d e 10 a i 

D R . J O S E B U A C A R O U 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s del C o ­

r a z ó n y P u l m o n e s . 
C o o a u l t a : d e 1 1 a I y d o 4 a S. 

R i e g o d e A g u a j 17. 

• : . | * S A N C H E Z m O S Q U E R A ~ 
O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a 

C o n s u l t a : d e 10 a 1 y d o 5 a 7 . 
C o m p o a t e l a , n ú m . 8. s e g u n d o . 

( C a s a V l t u r r o ) . T e l . 1474. 

D R . N I E T O A N T U N E Z 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l a 

P i e l y V c n é r e o - S Í I U i s . 
C o n s u t a d e I I a 1 y d e 4 a 6 

S a n A n d r é s , 1 M - I . 

A ^ S T n T ^ A R C I N r ^ A N C H C 
M E D I C O 

M e d i c i n a g e n e r a l . E n f e r m e d a d e s d e la 
p i e l . V e n é r e o y S i f l l l e . D i a t e r m i a . T r a ­
t a m i e n t o s m o d e r n o s d o l a e s p e c i a l i d a d 

• C o n s u l t a : D E 4 a 7 '30 T A R D E . 
F u f n t o d o S s m A n d r é s ( E d i f i c i o " L a 

E s p u m a " ) . T o l é f o n o , 375S 

E s p e c i a l i s t a e n O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a 
T e r e s a H e r r e r a , 7 y 9, T e l é f o n o 2144 

C o n s u l t a : d e l O a l y d o 4 B B 
T E R E S A H E R R E R A , 7 v 9 Pe:. ? 1 U 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
M a r c i a l d e l A d a l i d , 1 - 2 . ' 

C o n s u l t a y T r a t a m i e n t o d e l a s E n f e r 
m o d a d o s d e l R i ñ o n , V e j i g a , P r ó s t a 
t a , e t c . V e n é r e o , S í ü l l s . F i e l y C á n c e r 
C o n s u l t a : d e 4 a 7 y h o r a s e s p c c l a l e a 

D R . S O U T O ' B E A V I S T " 
E n f e r m e d a d e s d e l R i ñ ó n , V e j i g a , P r ó » -
t a t a y U r e t r a . V e n é r e o , S . f i l i s , L a b o r a ­

t o r i o d e A n á l i s i s C i m i c o s . 
P I y M a r g a l l , 1-2.° C o n s u l t a : d o 1 « 

H o r a s e s p e c i a l e s , « o e l l c l ó n 
T e l é f o n o 2425. 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O j o s 

D e 9 '30 a 12 '30. F s p o c l a l p a r a o b r e r o s 
d e S'20 a 6 '30. 

P a r a c a s o s d e u r g ^ p c l a , « e r u i d o 
p e r m a n e h t e . 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
E n f e r m e d . i e s d e U M u j e r y ( í l r u p l » 
general, E S P E C I A L I D A D N O O P E R A ­
T O R I A d e • H e m o r r o i d e s . F i s u r a s , F l ! 
l u l a s . H r o i a p - s o ( I n t e s t i n a l ) . V a r i c e s 

U l c e r a s . H l d m o e l e 
n e c t l t l s , E r c e n a s , n e u m a t l a m o . E l e c i r l c i o » ' 

Med ica 
L a C o r u ñ a . P l a z a d e L u g o . n ú m . U - l 

C o n s u l t a : d e 10 a L 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A ^ s T r ' W ' 
C a s t e l a r . 1 9 - 2 ° — T e l é f o n o 1699 

" ' F T A N C I S C O C I D 
C o m a n d a n t a M ó d i c o 

E s p e c i a l i s t a o n E n f e r m e d a d e s d e l R l 
ñ ó n . V e j i g a , P r ó s t a t a , P i e l , H e m o r r o l 

d e s . V a r i c e s , S í f i l i s . 
C o n s u l t a : d e 9 a 1 y d e 5 a 7. 

C a s t e l a r 1 8 - 1 . * — L a C o r u ñ a 

J O S E S U A R E Z B A Q U E I R O 
M r t d i c i ) E s p e c l a i l s l a 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N I ? ! U S 
D e l a E s c u e l a • l a c l n n a l d e P u e r l e u l l u r » 

C o n s u l t a d e 1 0 a 12 v 4 a 6 
S i n Andrés . 1 1 3 , , , , , s r 

C l í n i c a E s p e c i a l para e n f e r m o s d e t í 
v i s t a d e l E s o ? c l a l i s t a 

A. B E N A V E N T E M A R T I N 
B V I J ó o , 1-1.° — L a C o r u ñ a 

C A R L O S M I R A N D A 
G a r Q a n t a , N a r i z y O í d o s 

C o n s u l t a : d e 10 a 1. 
- r > , i A » „ - o i T . ' n ^ - B a R I v s s 3 5 - 1 . " 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O 
E x - a g r t g a d o d e l H o s p i t a l d e l a P r i a 
cesa , d o M a d r i d , e s p e c i a l i s t a e n G a r 
g a a t a , N a r u » y O i d o e . C o n s u l t a ; d e 10 

a 1 y d o 3 a 4 . R e a l , 2 9 - 2 . ° 
C o n s u l t a l o s d o m i n g o s e n F e r r o l . 
M a r í a . 4 S - l . ° - P I a 2 a d s A r m a s . D e 10 a ) 

S A ^ A T O ^ i O D E LA MERCED 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
J o s * M . " B a l l e s t e r o s J o a ó R o j o M c r o i r a J u l i o F e r n á n d e x 

C i r u g í a ¡ r e n o r a t h i r d i c l n a i n t e r n a P a r t o s y e n f e r m e -
G a r g a n t a , n a r i s y a o f t t t t M d a d k a d a J a d e s d a l a m u j e r 

y o i d o a . a - a t r i c i ó n 
I n s t a l a d o c o n t o J c s l o s a i e i a a t o a y p o r f « c c l o o a n a l e n t o s m o d e r n o s 

C u e n t a c o n lo c o o n ^ r j c c.-i d a r e p u t a d o s e s p e c i a l i s t a s , 
H O R R E O . 53 B U f T t A G O T E L E F O N O 134) 

C a t ó l i c a * , R ú » d e l V i l l a r , 
S a 9 de l a n o c h e . 

L o s c o n g r » « u ' . a u « « r i o r e c i b i d o * a o 
G r a n a d a « a l a a a t a c l ó n , e n d o n d e * • 
m o a t a r á u n a o f l r i n a q u a t a d l l t a r i a 
c a d a u n o u a a o b r * c o a p r o g r a m a g u l a 
d e l a dudad, t a r j e t a d e l h o « p e d a > « y 
d l s t i . - . t j v o d e c o n g r e s l a t a . * 

E l n ú m e r o d a e o o g r e v ' a t a s p a a a d a 
y a r i o a m i H a r a a . G e l a m e n t t d e A a t u r l a a 
v a n m i l m a e a l r o » s u b v e n c i o n a d o * p o r 
e l G o b i e r n o . 

L a s D i p u t a c i o n e s y A y u n t a m t e n t o * 
t a m b l t - n c o n c e d i e r o n « u b n o e l o n c a . 

E l d i a d e l a p a r t i d a » • « n n n c l a r á 
o p o r t u n a m e n t e . 

+ A l a a o c h o d e l a t a r d e d e a y e r 
p r o n u n c i ó l a t a r e e r a c o n f e r t o d a d e l 
i m p o r t a n t e c u r s i l l o s o b r a «1 S i s t e m a 
N e r v l o e o C e n t r a l , q u e « a » 4 d e s a r r o ­
l l a n d o u i t a F a c i H U d d e M e d i c i n a , e l 
r a t o a l r l i l e o d e l a d i r e c t o r d e ; 
D e p a r t a m e n t o A n a t ó m i c o d e S a n t i a g o , 
D r . D . A n g e l J o r g e E c h e r e r r y . 

L a c o n f e r e n c i a r e s u l t ó d e e l e v a d o 
I n t e r é s . E l d o c t o r d o n A n g e l J o r g e 
E c h e v e r r y f u é m u y a p l a u d i d o y f e l i ­
c i t a d o . 

L U G O 
L U G O 1 5 . — S e g ú n n : s c o m u n i c a l a 

a c t i v a C o m l t l ó n o n t a n l x a d a r a d e l a s 
fiestas d e l C o r p u s , e s t á y a u l t i m a d o o ¡ 
r i r o í c r a m a , y m u v D c o n l o i i e h a r á p ú ­
b l i c o . 

P o d e m o s a s e g u r a r h o y a n u e s t r o s 
I e c t : r e a q u e c e r r a d o e l c o n t r a t o c o a 
l a c a s a q u e h a d e i n e t a l a r l a s i l u m i ­
n a c i o n e s e l é c t r i c a s q u e h a n d e l u c i r 
d u r a n t e l o s d í a a d e fleeta, m a ñ a n a l l e ­
g a r á n a L u g o lew m o n t a d o r e s q u a se­
g u i d a m e n t e d a r á n c o m l E n x o a s u a 
t r a b a j o s . D i c h a s I l u m i n a c i o n e s p r o ­
m e t e n e c r d e l o m á a v ú s t - e a a y a r t í s ­
t i c a s . 

C o m o y a h e m o j d i c h o e n d í a s a n ­
t e r i o r e s e n t r e l o s n u m e r o e d e l p r o ­
g r a m a figura u n a g r a n Presta n o c t u r ­
n a e n e l M i ñ o q u e e e t ¿ a ñ - . r e v e s ­
t i r á m u c h í s i m a m á s I m p o r t a n o i a . 

E l B a r r i o d e l P u e n t e y l o s j a r d i n e s 
d e l B a l n e a r i o e s t i r á n d - e l l c a d a m e n t e 
a d o r n a d o s y e l c a m i n o c o m p r e n d i d o 
(>n l ro l a P u e r t a d e S a n t í a j r o y 
P u e n t e , i l u m l u a d o c o n a n t o r t d i a s 
b e n g a l a s « x p r o t f s a m e n t e c o n f e c c i o ­
n a d a s p a r a t a l fin- N u m e r o s a * b a n d a s 
d e m ú s i c a a m o n i x a r á n e l e s p e c t á c u 
l o . 

L a flciita g a l l e g a q u e se c e l e b r a r á 
e n e l P a r q u e , t e n d r á g r a n d e s a t r a e 
b v e s , f i e n d o u n o d e l o s p r i n c i p a l e s 
l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n dea c o r o r e g i o 
n a l " F r o r e s e e i l v e i r a s " q u e h a o f r e ­
c i d o s u c o n c u r s o . 

• T o d o s a a n e l l o s c a m a r a d a s d e i 
S E Ü a u e deseen a i l c u i r l r e l c a r n e t d e 
U n i t i v o t e n d r á n q u e c u m p l i r l o s s i 
( r u l e n l e s a p a r t a d o s : 

a ) T o d o c a m a r a d a e n t r e g a r á t r e s 
í b t o g r a f i a a i g u a l e s ; b ) E n t r e g a r á n 
i g u a l m e n t e t o d a s l a s c a l i f i c a c i o n e s 
o b t e n i d a s e n l o s c u r s o s q u e tengan 
a p r o b a d o s y c " E l p r e c i o d ^ l c a r n e t 
es d e d : s p e s e t a s - c u y o p a g o se l i>ara 
p o r a d e l a n t a d o . 

+ P a r a l a o b t e i i c l ó n d e l c a r n e t d e 
f u n d a d o r s e r á n i n d i s p e n s a ü e s l a s s i ­
g u i e n t e s n o r m a s : 

S e r á n c o n d i c i o n e s m í n i m a s p a r a l a 
o b t e n c i ó n d e l c a r n e t d e f u n d a d o r e l 
s e r a n t i g u o a f i l i a d o a l S. E . U . d e F E l . 
0 d e l a s J : n s . E i l e o r a f i l i a d o a l a A E T 
e l s e r m i l i t a n t e d e F . E . T . y d e l a » 
J o n s . O t r o s m é r i t o s p o d r á n s e r a d ­
m i t i d o s e n c a s o d e q u e a s í l o e s t i m e 
l a J e f a t u . - a N a c i o n a l d e i S . E . U . 

L e a c a r n e t s d e f u n d a d o r l o a e x p i ­
d e e x c l u í i v a m c n b c e l j e f a n a c í : n a l 
deJ S . - E . U . 

S e r á n n e c e s a r i a s t r e s f c t o g r a ü a a 
i g u a l e s . E l c a r n e t d e f u n d a d o r v a l ­
d r á c i n c o p e s e t a s p a g á n d o s e < s t a c a n ­
t i d a d e n e l m o m e n t o d o r c c i b l r i o . — 
E l j o f e p r o v i n c i a l d e l S. E . U . , A s ­
c e n s i ó n P e d r e s a P o i a d a . 

• D e í i p u & s d e l t r i d u o d e p r e p a r a , 
c i ó n e s p i r i t u a l , c u m p l i c r r n c o n e l 
S a n t o P r e c e p t o P a s c u a l e l d o m i n g o 
p a s a d o l o s n i ñ o s d e e s t a c i u d a d , a s i s ­
t i d o ? p o r " A u x i l i o S o o i a l " . 

T u v o l u g ; r t a n R i m p á t i c a a c t o « B 
l a I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
S o l e d a d d e e s t a c a p i t a l c o n a s i s t e n c i a 
d e l a s j e r a r q u í a s d e " A u x i l i o S o c i a l " 
O f i c i ó e n l a M i s a d e C o m u n i ó n «a 
M . I . s e ñ o r M a g i s t r a l d e l a S . I . C . 
B a s í l i c a , 

D u r a n t e l a M i s a e l o r g a n i s t a s e ñ o r 
L a í o r r e e j e c u t ó u n e s c o g i d a p r e > g r a -
raa m u s i c i a J . M i e n t r a s se r e p a r t í a l a 
S a g r a d a C o m u n i ó n a l a n u m e r o s a 
c o n c u r r e n c i a d e n i ñ o s e l c o r o d e l a s 
n i ñ a s d e " A i n d l o S o c i a l " c a n t ó c o n 
g u s t o d l v e r s r s m o t e t e s e u c a r l í t i c o s . 

S e r e p a r t i e r o n s e n d o s r e c o r d a t o r i o s 
a t o d o s l o s q u e s e a c e r c a r o a a r e e l -
b i r » J r r - ú s S a c r a m e n t a d o . 

D e - p u c a d e l a M i s a l o a n i ñ : a f u e r o n 
o b s e q u i a d o s c o n u n s u c u l e n t o d e s a y u ­
n o e n e l c o m e d o r d e " A u x i l i o S o c i a l " . 

L o s n i ñ o s M a n c l i t o y A g u s t í n B a ­
t a l l ó n P i t a , q u e h a b l a n r e c i b i d a p o r 
p n r r L ? r a v e z e n e l m i s m o d í a a J e s ú s 
S a c r a m e n t a d o , o b s e q u i a r o n c o n r . b u n -
d a n t e s p a - t a s a i o s n i ñ o s d e l o s c o m e ­
d o r e s d e " A u x i l i o S o c i a l " . 

+ E l S . E . M . l u c e n s e p r e p a r a u n 
c u r s i l l o e n h o n c r d e . g r a n h u m a n i s ­
t a y e d u c a d o r e s p ñ o l J u a n L ü í s V i ­
v e s . E l m i n i s t r o d o E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , a d e m á n d o a p r o b a r ee te p r o 
y : c t o d i ó Uus o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a 
q u e l a a s i s t e n c i a d o l o s m a í s t r i s a l 
c u r s i l l o s e a c o n s i d e r a d a d e m t r ü o 
e u s r e s p e c t i v a s h o j a s d o s o r v ' c i o . 

E s t o s a c t o s se r e a l i r a x á n e n e s t a 
c a p i t a l l o s d í a s 22 , 2 4 y 25 p r ó x i m o s . 
U n o d e l o s o r a d o r e s s í r d e l c a m a r a ­
d a V a l e c t í , s e c r e t a r l o p a r t l r u l a r d e 
m i n i s t r o . T a m b i é n p r o m e t i ó • u a s i a 
t e n d a l a c a m a r a d a P i l a r P r i m o d< 
R i v e r a , c o m o a s i m i s m o l a s e ñ o r i t a 
B u h i g a s s n b d l r e c l o r d e l M u s c o P e d a 
g ó g i c i d e M a d r i d . 

D e s a r r o l l a r á a t e m a í D . P r i m i t i v o 
R o d r í g u e z S a n j u r j o , c a t e d r á t i c o 
G e o i r a f l a e H H t o r t a : d o n V é t t x . ^ 
R o m a n o s , i n s p e c t o r d o p r i m e r a e n s e ­
ñ a n z a , l a d e l e g a d a p r o v i n c i a l d e l 
S. E . M . c a m a r a d a M a r í a P a d r ó n 
01 m a g i s t r a l d e l a C a t e d r a l d e C i u d a d 
R e 2 l , d o n J r s á A l v a r c z d e T o l e d o , 
A b o g a d o d e l E s t a d o , D . F r a n c i s c o 
V á a q a e i S a c o , l e c t o r » ! d e l a S . L C B . 
c a m a r a d a A n t o n i o P e d r o s a . Je fe p r o -
v n c i a l d e l M o v i m i e n t o d e O r e n s e y 
c a r n e r a d a J e s ú s S u e v o s , c o n s e j e r o 
N a c i o n a l . 

C R O N I C A D E O R E X S E 

L a s obras del 
de Z a m o r a a 

ferrocarril 
L a Coruña 

DI L 
P O R 

C a o áe )os ffm p a a a d o a m TJÍT 
í _ r _Í ^ . - >;> g f - í - - ' - • ;• , ' ' i 
d o n a d e l B o a p U a l P r o r t o c i : - , p 
l a s g e n t e s . " P o r q u e es u n a tíe k - j 
P Ü O d e ; í e r r o c a r - l " , o o o l e c t a t e a km 
l i U o í , a l a « c f a a r l a r n t i t i c a a l a c a C 
: . . < . - j r * ^ r . i . - - o 1 U . v . ; c: 
c r u z a Ja c i u d a d p o r s u p a r t e a fea j 
K ¿ x r t i q u e se c o n s t r u i r á n a a o b e r b i 
l e x r . x u i t e d o . A s i . e n \ ¡ a t r a y e c t o < 
p-^cr . es a c o r e e l r. 

V u e l v e , p u e s , a l p i a n o d e i a a o t u a U d a d o r e n a u * s u HWMD a n t r o ó r 
f e r r o c a r r i l , i C u á n t o s a ñ o s d e l o c h a s y a t a ñ e s I Q u e ce y o p o r c u a n t a * c t a p a a 
p a s ó e s t a c o n s t a n t e a ^ p i r a c t ó n d e G a h r ' . i t i a & L a U e g a r a l p r o y e c t o C a n t e r o , 
q u e d a t a d e 1813. M u c h a s a r r o b a / d e U n t a ae c u - a r a n e s H b r a a . t a D e t a * 
y p e r i ó d i c o a y f u e r o n tannmcrahJes l a s o o m i a i o o c s q u e ae i n m l U m i i M 
p a r a d e í e o d e r e l f e r r o c a r r i l y DO p o c a s l a s a s a m b i e a n c e e b r a d a a p a r a o o o -
v e r u r e n r e a l i d a d u n o d e s u s m á s l e g í t i m o s d e s e o * E n m á s d e u n a 

s e e c h a r o n l a s c a m p a n a » i v u e l o e r e y é o d o U u l o g r a d o * . O a j i a á a 
n o t u v o g r n * * n tí. p i e : o h a s t a q u e e l C o ñ a c Ce G u á t a j a o r e e . c o a T c n c d o 
d e q u e e l f e r r a c a r r ; ! Z a m o r a - O r e n s e , p r o l o n g a d o b a s t a L a C o r u f i a . e r a 
d e i n t e r é s a a c i o t m l , l o d e c l a r ó d e u r g e n t e c o m ^ u c t ó n - P e r o se m a r c h ó 
G u a d a l b o r o e . v i n o l a ftrpúbjlca y e l f e r r o c a r r i l , tí n o se p a r a l M ó c o m j i l e t a -
m e n t e . a j u s í d l a s o b r a s a u a r i t m o q u e l a s h a c i a l o t c r m l a a h l o a . 

A h o r a e s t á i n t e r e s a d o e l O e c e r a l f a m o e n q u e t a s o b r a s ae a c a b e n e n 
u a p i a a o d i - t r e s a ñ o s . M o c h o es . So q u e a t i n f a l t a p o r h a c e r ; p e r o , t o o n i 
a y u d a , t o d o h a d e l o g n r í e . P o r d e p r o c í o , a q o l e n O r e n s e , a e h a e m p e ­
z a d o a t r a b a j a r c e a u n a l a t e a s l d a d q u e , s i se m a n t i e n e , h a y q u e o o n l l a r 
e n q u e « c u m p l a n l a s p r o m e s a s d e l C a u d i l l o . 

E L OQBBaBRMH& 

i <Í i n A 

r t a i c a i n o o « i r ->« 

Pontevedra 
P O N T E V E D R A , 1 5 . — E n e l A ^ n L ; 

m j e n t o se h a n I n i c i a d o l o s t r a b a j t í 
^ a r a l a c o n f e c c i ó n d d p r e s u p u e s t o e t -
t r a o r d i n a r i o q u e s e r á s a t i s f e c h o c o n 
l a c a a t i d a d d e u n m i l l ó n c u a t r o c i e n ­
t a s m i l p e s e t a s q u e e l B a n c o d e C r é ­
d i t o L o c a l h a c e d i d o c o m o p r é s t a m o a 
n u e s t r o m u n i c i p i o . 

C o m o r c n g l o n e o d o m á x i m a u r g e n ­
c i a , se l l e v a r á n a este, p r e s u p u e s t o l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l m a t a d e r o m u n i c i p a l , 
a m p l i a c i ó n d e l a p l a z a : d e A b a s t o s y 
c a p a c i t a c i ó n d e l a t r a í d a d e a g u a s 
p a r a e l n e c e s a r i o c o n s u m o d e l a p o -
b i a c l ú n . E s p o s i b l e q u e s e I n c l u y a t a m ­
b i é n a l g u n a a d q u i s i c i ó n p r e l i m i n a r p a ­
r a I m p o r t a n t e s m e j o r a a 

E l s e ñ o r H e v i a h a e n c a r g a d o l a m A -
x i m a r a p i d e z e n e l e s t u d i o d o l a s cae.-?, 
t i o n e s a f e c t a d a s p o r e l p r e s u p u e s t o ex-
t r a o i ' d i n a r i o q u e d e b e r á , e s t a r c o n f e c ­
c i o n a d o e n u n p l a z o m u y b r e v e . 

• E s t a m a ñ a n a e s t u v o e n P o n t e ­
v e d r a e l g e n e r a l d o l a D i v i s i ó n , d o n 
M i g u e l C u e r v o . R e v i s t ó a i o s r e g í -
m i e a l o s d a l a g u a r n i c i ó n y a l m o r z ó 
c o n l a s a u t o r i d a d e s d e l a c a p i t a l . 

• E l a l c a l d e h a c e s a b e r a l a s e m ­
p r e s a s de t r a n s p o r t e s q u e , h a s t a t a n t o 
n o l o d i s p o n g a l a a u t o r i d a d c o m p e t e n ­
t e , l o s p r e c i o s d e l o s t r a n s p o r t e s d o 
m e r c a n c i a s y v i a j e r o s s e r á n l o s m i s ­
m o s q u e v e n í a n r i g i e n d o h a s t a a y e r , 

+ P o r I n c u m p l i m i e n t o y r e t r a s o e n 
s e r v i c i o e h a m s i d o s a n c i o n a d o s p o r e l 
E x c m o , S r , G o b e r n a d o r c i v i l d o l a p r o ­
v i n c i a l o s a l c a l d e s d e l o s A y u n t a m i e n ­
t o s d e D o z ó n , B a r r o y V a l g a . 

• Se h a c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n p a ­
r a s a l i r d e n u e s t r o t e r r i t o r i o n a c i e m a l 
a J o s é P a z o s . A l v a r e z , G e n e r o s a E s . 
p # n o l T r i g o , C a r m e n P a z o s P e r e i r a , 
J u a n B l a n c o , M a n u e l F r a n c i s c o V i d a l 
S o b r a l , J o s é A l v a r e i R o c h a , V e c a n c i o 
F o n t a i n a S e n r a , A v e l l n o R i v a a B a r r e l -
r o , A d o l f o P i ñ ó n M u i ñ o s , E d u a r d o 
O u t e r e l o E s p l ñ e i r a , 

• E l T r i b u n a l p r o v i n c i a l d e l o 
C o n l e n c l o e o - a d m l n i s t r a t i v o h a f a l l a d o 
e l r e c u r s o q u e h a b í a p r o m o v i d o d o n 
E m i l i o A l v a r e z M a r t k i e z c o > n t r a a c u e r ­
d o d e l A y u n t a m i e n l o d e V i g o , f e c h a 
1 1 d e m a y o d e l p a s a d o a ñ o , q u e , a c e p ­
t a n d o f a l l o d e e x p e d i e n t e q u e s e l e s i ­
g u i ó , l o d e s t i t u y ó d e l c a r g o d o j e f e de 
N e g o c i a d o d e l a B e n e f l o t o c f a m u n i c i ­
p a l . 

E l m e n c i o n a d o T r i b u n a l e s t i m a l a 
d e m a n d a , r e v o c a l a r e s o l u c i ó n r e c u r r i ­
d a y m a n d a q u e e e r e p o n g a a l s e ñ o r 
A l v a r e z M a r t í n e z , c o n a b o n o d e l o s 
s u e l d o s d e j a d o s d e p e r c i b i r , t o d o s i n 
p e r j u i c i o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e 
i n c u r r i e s e n l o s c o n c e j a l e s q u e v o t a r o n 
e l a c u e r d o . 

T a m b i é n se f a l l ó e l r e c u r s o q u e i n ­
t e r p u s i e r a d o ñ a J u l i a n a B a r r e n e c i i o 
c o n t r a r e s o l u c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l q u e , r e s o l v i e n d o a s i m i s m o 
e x p e d i e n t e i n s t r u i d o p o r s u p u e s t a s f a l ­
t a s e n e l s e r v i c i o , d e c r e t a r a s u s e p a ­
r a c i ó n e n e l c a r g o d e e n f e r m e r a d e l 
G r a n H o s p i t a l p r o v i n c i a l . Se e s t i m a 
e l r e c u r s o y s e m a n d a r e i n t e g r a r a l a 
r e c u r r e n t e a s u c a r g o , c o n a b o n o s d e 
l o s s u e l d o s d e v e n g a d o s . 

• A p e t i c i ó n i p r o p l a h a s i d o d e r l a 
r a d o j u b i l a d o d o n J u l i o S a l g a d o T r i l l o , 
fiscal p r o v i n c i a l d e R s c t a s o , q u e d e s ­
e m p e ñ a e l c a r g o d e f i s c a l d e l a A u d i e n ­
c i a d e P o n t e v e d r a . 

+ E n v i r t u d d e c o n c u r s o d e t r a s ­
l a d o , h a s i d o n o m b r a d o j e f e d e l a S e < -
c i ó n d e E p i d e m i o l o g í a d e l I n s t i t u t o 
p r o v i n c i a l d e S a n i d a d , d o n P t d r o L o 

A G E N C I A D E V E G O C I O S 

" H f l R I E i r 
A l c a l á , 128 . M a d r i d . 

T e l é f o n o s . 6 L S : 8 y 63.8S4 

G e s U o n a m o s c u m p l i m i e n t o s d e 
e x h o r t a s , e n M a d r i d y p r o v i n c i a s . 
C e r t i f i c a d a s p e n a l e s , m t l m a s V o ­
l u n t a d e s . R e g i s t r o C i v i l . L e g a l i z a -
d o c e s . C é d u as p e r s o n a l e s y t o d a 
c l a s e de g e s t i o n e s a d m i n i s t r a d v a s 
. - " . t t r . i B y d - v o n i s r e - i j c r ­

e í a l e s . 
Q 8 A B R A P I D E Z 

x a n o P a d r ó e . q n e e s t a b a « j e r r i í - a d o e l 
r a r g o d e Je fe p r o v i n c i a l d e S a n i d a d d » 
P o n t e v e d r a . 

T a m b i é n , c o m o e o n a e c u e n c l a d e 
m i s m o c o n c u r a o , f u é n o m b r a d o d o n 
F r a n c i s c o J i m é n e z M a r t i n Jefe d< ' \ 
S e c c i ó n d e E p i d e m i o l o g í a d e l I n s t i t u í a 
d e B a r c e l o n a E l a e f t o r J l m é n c a M a r 
t i n t e n i a e l m i s m o c a r g o e n e l d e P o n . 
t e v e d r a . 

+ H a n f a l l e c i d o ú l l l m a m o o t e e n 
L i s b o a , J u a n S á n c h e z O l l v e l r a . d e 
P o n t e v e d r a ; M a n u e l F o n t á n M o n t a , 
a g u d o , d e M a r í n , y S a l v a d o r T ú b o a s 
L o r e n z a , d e R i b a d c t e a . 

C- S e h a v l r t o a y e r e n l a A n d l e n -
c i a u n a c a u s a d e l J u z g a d o d e L a l i n 
c o n t r a F c ü p o G o n z á l e z , q u e e o l a n o . 
c h e d e l 2 2 d e a g o s t o p e n e t r ó e n e l m o . 
l i n o c o n o c i d o p o r M o u r l s c a d o d e A b a 
j o y a ) v e r s e s o r p r e n d i d o , s a c ó u n - i 
p i s t o l a p a r a c u y o u s o c a r e c í a d e l l c t « 
o l a . 

P o r e l d e l i t o d e r o b o f r u e t r a d o o* 
l e p i d i ó l a p o n a de ROO p e s e t a s d e m a l 
t a , y p o r e l d e t e n e n c i a , 2 a ñ o s , 11 
m e s e s y I I d í a s . 

F u é d e f e n d i d o p o r l o s s e ñ o r e s R . P é ­
r e z y G u l a n c c . 

T a m b i é n se v l ó o t r a s e g u i d a I B 
C a m b a d o s a J e s ú s T a r r l o , q u e c o n d u ­
c i e n d o u n a u t o m ó v i l p o r l a e a r r e t e r » 
d e V l l l a g a r c i a , e l i d o n g n f i f o d e 19S7, 
c h o c ó c o n o l r o , r e s u l t a n d o l e s i o n a d ! 
A m p a r o P l ñ c l r o V á z q u e z . 

Se l e n l d i ó lar p e n a d e t r e s m e s e s 
y o n c e d í a s d o a r r e s t o , c o o m i ! p e » » 
t a s d e I n l e m n i z a c i ó n . 

L o d e f e n d i e r o n l o s s e ñ o r e s C a a q u e l . 
r o ( D . M . y D . A . ) 

+ N a c i m i e n t o s : J o s é G a r c í a G a r 
c í a , en M a r c ó n . 

D e f u n c i o n e s : M a r i n a C a v l ñ ^ i m a 
P r a d o , 2 0 d i a a , e n C a m p n f i ó ; M a n u e l 
O l l v i n C a m p a r o l a , 7 0 a ñ e o , e n S a l ­
c e d o . 

+ Se h a n h n p u e j r t o l a s s i g u i e n t e s 
m u l t a s i r u b e r n a t i v a s : 

D e 32T50 t ó e s e l a s a M a r í a F u e n t e * 
A r o s a : d e 120, a- R o b e r t o A . P e r e l l ó , 
y d e 95, a G e n e r o s a V á r e l a A n - l ú j a r , 
v e c i n o s d e V i r o , p o r d e f r a u d a c i ó n a 
l a H a c i e n d a : d e 10, a M a r í a M a r f V a e x 
G o n z á l e z y R e g i n a A l v a r e r M a r t í n e z , 
p o r v i a j a r tín s a l v o c o n d u c t o s . 

• Se I n s t r u y e n e x p e d i e n t e s d e res-
n o r e a b l l l d a d p o l í t i c a c o n t r a A n d r é s 
M é n d e z Q u i n t a n a , d e V l l l a g a r c i a , y 
F r a n c i s c o L ó p e z , d e P c r . t e v e d r a . 

+ A p r o b a d o s p o r l a D i p u t a c i ó n , 
q u e d a n e x p u e s t o s e n l a s r e s p e c t i v a s 
S e c r e t a r i a s i m m l c l p a l e s I03 p i r d r o n e a 
d e c é d u l a s ( p e r s o n a l e s p a r a 1 M 0 d « 
l o s A y u n t a m i e n t o s d e V l g o , L a v a d o 
r e s , B a y o n a , G o n d o m a r , N l g r á n . F o r -
c a r e y y C e r d e d o , a fin q u e e n e l p l a z o 
d e d l ( « d í a s p u e d a n s e r W n t l n s a t M 
v d u r a n e c i n c o m á s f o r m u l e n l a s r e ­
c l a m a c i o n e s q u e ee e s t i m e n p e r t i n e n ­
t e s . 

» »J 
c t t i a 1 

• M 
c « n t * oratnr s a c r a * ) • I. I r D tadiw 
r t x a t o . r s M a i r a ú» t n i o n a « 

E l t s a n d » 1* r c n r r m K i * a> t m r 

U O U I M I O O R á C O l . - O o a t t a f i s B u » M M I 
«Tw I» Cw»r»T»<"'1*» t t Wil»» 1 ' • > ' - » 
d r d i o a t u m * * t . m » M a d r i tfurintr 1* 
IDet de m t r o 

—ttnr. v n t r J » » a < " ór n w » r r ' i -
l u m l o i c u t i o * m r n t d t i » * u » »ff. » , 
r t t J dp Ti ^ d a r s r i d t i P i w r n i H ta« n r t t n r 
m c d i i . U u i H s As C i i r a u a l 0 « f r n r r i t . r « a 
« rnrn i ' tnami ' :11o le « r r t r n . y v l n - s «4 
a r t o « e r o f u r M J d a . » . » • t r ' i r - i n 
«>ln>l>H-ni<ajlr « i S u i t x i n o ^> 

a i t s n i V i d r lo 
vo la tMl^ ta» t o c l l a h a » t » u » s i r l f | M M 
da l a 1» da, « a * M t c n d r l e l r j s r n a * ea 
a a l d n J- el d r : ny** da H a r t a , t ^ m i n a a d - a 
r m la t ) -ndi«< l n 1V1I S a n O a i t a ' 

S A . t T r i D o m v a a . — T o á a * tal d i n . p n r m 
m a ñ a n a , i t u a l r t e , y p n r la t a rde , t la> 
i l e t s y m ^ d i a , u r u o e e l e b r l n d o i í el m r » di-
t t s f l o r e s 

s o . P K . n n o MS v t x n y y n - a » m » 
r e l a b r a n d o ta f«xa talms sa t^nme 
noTMia ra t n w de Jau ta D i t a de C i * ' a 

Hay r<>«*r:o. • t p o a l r l í i a d e l t t t 1 •• " 
precea d « la n o T c r a y ar rme.n p o r t \ n T a -

ru l lno Mar o r 
c t r n . i A D F «iv» ^^tmr-5 — « r s » 

c e l t l i r l r i l a » » Ja aolaBinp n n v r u s u n ' 
en l ior .ot <f* • u f a m a POPOOS r r i r ' . r a 
a n u t l m e n i e Is O W r a d l s ár Sama H i l a 

Todos los d l i a a t s t o c ü o y m r d i a . a i ' i i 
r r i a d s , y s r n a t l n T i a r l d n 11 o n r e n a I * " ' 
l a t u n V « . a Isa a le la y m o d J a San in n n 
• a r l o r o : FTp<»lr!iVl de 9. O. M KJfTr ' r t ' 
de l i a F l u m d f V a y n . n n v e n a y N H I T I 

I » • d . i t tO, t t y t i , p r > d l r a r t H H P d 
l i a n da Isa C i n u e l l l a a d o n I W t V ' . o 0 M 
c e t m . 

A«lmi«nio e l f » , s U » o r t m y m r d i a M M 
11 m ' « a de Cmir>nK>n r m o r a t r r t i r » # e " i » n 
•e I n r c » I» b e n d f r t d n d ' 3H T a r e » | 
n o « i « de Is f a n i s : a l»« o n r e m í a s r f n l a t » 
p o r la C i r i l a de d i r j i a I r l e ^ a . ITB» a n a a r l 
r n t n d o i lo» r r t U m . y p o r la t an t a Imt»"» ' 
rtdn da Madal laa y a r torsrJdn de la Ran 
q n l a da ;a S s n t a 

CAPIM .S n p i , P E R i » i m ) o ¡VWYIUBO _ » i 
i rae r a l a b r á n d o ^ e en oaia r a p i ñ a la aolr mn* 
n i rvana q u e v*Ao% HM aflf>f r a l r h r a n tal 
T P . R a d á n t a n a ta* en h o n o r d « « o f i f t » » 
P a i r m i » . 

Po r la m i f t a n a . » n l w m i t a * da H É I > 
m o d i a y o r b o i a rasa la r m o n a . Po r la 
U r d a el a j á m e l o • a t a i 

P r ed i ca e l R. P. J ena ro t n t » I t l o a l a » . B» 
OentorUta. 

V . O. T — C a M l n d a o loa a j e r r i a l o * d r l ra»> 
conaaj t rar to a la U a d r a d e l A m o r M o i i r m ' » 

H o y oruplaza l a n o r a n s da « a r f a A i i t 1 Is 
d o r a oon n i laa de r u a i o n f d n a ta* M É X 7 
a j a m e - » * a las a l a i » y t n i < P j de Is t a r d a 

L a C r u A * . M, w t 

P A L J U S T I C I A 
B C S A I J I U I K . T Q « P A R A M O t 

K a ' » , « lo • « f » » * 
V i r o ; D . A b d A a C n a e * « y o t r * « 

d o n M a r u , O - i u a U a a < a i * » » d ' M t i u r t 
!, t - •••» • 1 I t a j y 1 _ - - - 5 , 
U • * as CP . r - 1 

L a t o t u i a A C 
« I V . t í a 

; t i J i a U J u a a 

• d a W O i n l t a a l 
n ^ f — I s * C r u l S s o r l ó n p) 

Kec M a r í a 
I d ^ m : . < o . i B i n . ' i - » y n t r o a p o r 

hu. I x ' r i l a < i < r . i * ' « « U « 
S f a n j e ) M a r i s y d e a J u a n V a t M a -
d a . 

P L ' C R f O 

d e G l j o o . (< 
fclá d f » , -

1 T S w " M i n a O o i a " , 
r a l b ó » . 

<d V r l a m « a i s l a 
v a r o e n U a l r d y • * 1* 
a " p « r « <J j. '>n « n t » » -

\d.m « a l a r o n - H u A r w * * J • 
q u e h . b i s a a M i d * a ia taa j faa 1 
u r r a f t . u n s i . x ^ t o , d a a t T l b a 
n o r l a n n S . m . - . • t a* T y • 

r|<-
i • • : •• V. i ^ - ' V ^ i A N : t, 

a » - » - ; . - d r i I - a v a ^ ( > -ra " C a t a n R a a o ' * 
r r / n r ^ - . a a » ! ; - f . Í J I U , T ' i r d • « « » » » • 
COa i n d i <- V , " í o a a f a " t o a r a r < 
bfn, y " K v a r a ' o " r o a f a ) a 

' í - n P a S P A R P H O Y 
P > t m a r a B A '.vs 11 " I d h o r a * . I ' M 

m e t r a s d r a l t a r a ; a .aa M ' O I I t e r a s , 

l>Aj» i ca r« - ! : A K a 0 4 > w r % * 
tro»; a l u iT-rn h — i a J U e w 

L I N I M E N T O ESPAÑOL 

E S 

l a v i e j a C i u d a d d e l S a c r a m e n t o , o s e s p e r a 
F i e s t a d e l C o r p i i s , d j i 21 u l 2 i le m u y o 

FIESTA ACUAÍICA EN EL MIÑO 
S o r p r e n d e n t e • > ü u n i n i r i ' i n ;.s, 

T i r o d e P i c h ó n y v e r i ; M I ; p o p u l a r e s 

G R A N F I E S T A G A L L E G A 

O C A P A J L K J A D e V A P O I L L S . 1 I L V D VJ A N D O 

E 3 L O R A . U U E l B O e 
M A g u i N A a T i t i - I J Í Ü y 

C A U J o u t A b - I X i C ' J A A SO U . P 
D Í T C M i A G i i A f . V I i l VXH> 100. — C U O N . 

LA EIMBR 

H E R C U L E S 
H d T A TODO 0 C L G R H H B 

B L A N C O - L I M P I O 
SE ABSORBE FACILMENTE 

A N U N C I O N b L U : \ i J U I C O S 
O U U > p a U U a s , i ' M . Cada iA a i . ra u i i . » )« M t t r : d i T a i f t r» t M 

I t a c r t - O o . 1 a s » adalaatada. » o • » a d a s t r e pa ra dar r s a^a « a IS H w O i M V d n M d * 

A L Q U I L F R E S 
F A B i i i G t b C S d l x x n . i n " « a f i n a d t a - i y ^ f . , ^ * • > * y * ' - * y f ^ » * ^ , * ? ] 

p a s á i s r a r a t r a t ' s / s r t r f o r i i i f a h * * i * I 
m r V a i s » P u e W s d e l c a r u aat. l i m I 

ES LA U T A t a o S da 1 d i a s r a aa a < - j r a I 
Basa t I f l ' a c u a. * c • L a b . : a c a a « a ( r a a d l a . I 
c u a r t a Sa l M t a | isa a d « r » . aaSAe: i**a* | 
M u ' , s a i . AI^«-»Í-J - T u j ' j o . 

A L O A - l l » p too t a u i n i >, casa 0001 a. JaiSS 

í Í r. w 
laasaaaf d M M a 
caá da -at'^a 

T E U C K l l . U I V E I R S A E I O D E I . J0VX.V 

Dii]¡lleriiio6i)(izi}iez-l,3iiésiv3iicli.5z 
.VlTéres p r o v t s i o a a l de I n f a n t e r í a 

J í t í c r í o í / fn r tn^ t r r í i cn í^ m e t t r c n l e d » V f e -
caya e l d í a 17 de m a y o de 1937 

a s. e 
Todas las ml.-as q u e M ce lebran el d."». 17 

bas t a las t i I n c l u s i v e , e n l a I g l e s i a de Sa r i ­
t a L u d a , « a es ta c u i d a d : asi c o m o las de 
l » s p i r r o q u i a r e s de U r l ü e s (CamBrc) y E i -
f d t b s r ( V l i c a y a ) , d e l m l í m o d í i . y I s d e l 
d o n t í n r o . IS, a o. en ta de Sanf l s so d« l 

T .u rRo . d a r l a apl tcs i las p o r au e t o r t i o d e * -
( • n M a 
5 u w . T Í r r . t i c m a a a s y de r ru í s f ü m í l ü i . 

U L t i.V>' i sua a m i í t a d c j se s i r v a r ; as is­
t i r a a t j rnmi <K: d l c N i * » « o 5 , f a v o r r o r e l 
cual les anP .-'.pan laa mOs espras tvas j r rac las 

Luis I tíaícía. Aralucs 
C o o í r r a i r a n t a de l a A n n o d a d a . T e n í e o l e - n i * -
( t c o d e l R o r u n i a c t o de i L f a n t e r i a n í l m 9. 
C a i a U a a l e l a da F . E . T . y de les n R S 
F t l l e c i d a (os S6 t ñ o a de e ¿ . .¡ e » v . . . -L 

e l d u 10 de n a v a 
Desprids d e reelh.T los Santos Ssc rsmoruos 

R. 1. P . 
Sit.» v i i t r e r R i t r ÍTurz A r u í a r » y Binen 

GarrU T o n / : k e m m t a Bteaca. Varia de i 
Miar • Jare «aria,- Uoa, «nnaaa. 

I t U E C C i a las pe r sonas p iadosas ast*-
u n a l i í Misas O r e ? o r l a r a s Qae p o r str 
M c r a o des ranso comensa rUn e l d í a i f 
d f J n n t o . a Tas s ie te y m e d í s , e n l a 
t f l c s l s c o a v e n t o a l de las J o j a n a s . 

i m i í l DEL ESTOMAGO? 
N o se a b a n d o n e , h o y n o s e r á c a ¿ i . 

m a ñ a n a p u e d a s e r m u c h o . T V x n e l a 
M A G X 3 S I A R O L . T y q - > - d a r i m a r a v i ­
l l a d o d e s o s e f e c t o s . C a l m a e l d o ' o r y 
n o r r c a l i i a l a d i s e i t i ó n . V e n t a e a F a r -

j r . t r r r r . P E R C Z r A s m x » 
S u t i i J a l C e l o a lo? seis t í o s 

d a edad 
S* f t m t í i e , n r r o x s a m ' . « t » 5 e » « • 

s eo a s i s r r a ta f o n d o e e d e det c a d i a e r . 
I b o y , a las c i n c o , a l C e r n e r i o G e n e r a l , 

p e r c u y o m a r aoUc t j i an g r a c í s s . 
Casa m o r t u o n a : r a . * de P n m a t e r a , d - í . " 

( O r í n P o a e n r t a l . 
¡ 9 ^ . 

Cuerpo de 'Policía 
Armada y Mico 

A N U K C I O 
S e a t e e a c o n c u r s o J . £ d 

d e l B s z - C a t j t m a d e e s U c F a e n a s , a 
c u y o e í e o t o i a p e r s o o a q u e l o desee 
e a e l p l a ü < ^ o c h o d i a s a p a r u r d e 
e s t a f e c h a y h o r a d e 1 0 i 13 , p r e t e n -
t a r 4 e n l a s o t c i a a s d e U C o m i n i a . - . -
c í a , s i t a s e a e l C u a r t e l d e d i c h a s 
F u e i z a s J b a i o a o b r e o e m a d o , r e l a -
c i d a i e i a l l i ¿ a d e j o s p r e c o s , t a c t o 
« a :3 Q J C a í e c t a a c o a r d a s , c a t ó , 
c o r e s , e i c t - f n e o C e o c L d o q o e J 
a d j u d i c a d o a l m e j o r p o t í o r y p e o n a 

d e m o r a i d A d sin t a c h a 

A G U A S D E I N C I O 
CUHA.V R . \ p r D A . M r S T 3 

L A A N E M I A 
C J O U O S i S C L O F I O AifEMIA, I 
P A L I D E C E S y D E S A R R E G L O S 5 

' A R T i T Í É R I A 

de Uú l ] 
A - V L - N C T O 

T f S I a s l t i l ' - c-ahr-..- r a t r t a U a a a -
t r a a o s p i a x s a d e o b r e r o » d a o f c t e l o r -

t u í r . e n t e s a d o q u e « í * ¡ J a J o r . l oa q a a p i « a a « a t e o t z io y d a -
fff'ipnr p ¿ a r a . l o t o l l r i l a r i c ear-

a - w - l . d i r l j l d a a l S r . C o c o a e l 
a t í i t í o a l G l o r i o s o I t o s l m i e r . U } N a c i e i - D i r o c l o r d e !a n ? i f r ¿ a . 
- i • l i . - . ; . d e e ü e í . n _ n ^ ; e n :e.-: S c a d o i r l n a a c o d a b a y -í< z -. 
es* p e r - ú d i c a . a e r l p o r c u e c t a d e i j r a c l ó a J a r a d a 4 * a e r S e l a l n p M I 
i d u d c a o c I a c t u a l 

L i C c r - ü - H d e n a y o d e 1S*0. I ES p O x o ¿ e i I m l d U i i <M totasdas 
J a i » B í . « : í r a l . i a e! d i a X i * ¡ i » e - t r r . ' i 

1 9 b e r a a . 
K T e n J e ^ e A j a i a a l e . 

G f c m j o . 

s u s , a l a s 

P R I M E R . • L X r V T l R S A K I O 

O E L S E S t ) U 

D o n P a b l o Raobó Mauríz 
O U E F A L L E C I O E N J U S T A E L 1 7 D E M A Y O D E 1 S 3 9 

D c s u a f c * B r e c i b i r t o s S a n i o s S a c r a m e n t o s 
D . E . P . 

6 u v i u d a , h i j j s , h i l o s o o l i t l c o s , n i e tos , Y d o m a s f a m i l i a , 

y B o l s t a n a l r u n w a l y m i s a s o u e u o r s u c i e r n o d e s c i n t o c e l e b r a r á n 
fen l a D a r r c t i r i a i d o S a n l a . M . r n a . a e N e d a . e l n d e l ¿ o r r e " 
?cU»evX,Y d,ft ^ . F ^ i , 1 3 ^ "«rav1 a l a s m f c ^ s o u e s e c e l e b r e n 
ese d í a e n b a a N ; c o ! l < . J o N c - i U . a las s i e t e v m e < l ' a •» a ¡AÍ n u e v e 
de i a m a f l a n . i en la U l c , ¿ ; . . • . f ; - _ ¡ 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Í t O R 

W B . J F t ^ ' l í y s : ^ « g u a r a «̂5cJL£aMi<j> 
E x - D i r e c t o r d e l a s o b r a s del F e r r o c a r r i l C c r o - a - S J n l ¡ s o o T d e l P a n t a a e d a 

S a n t a T e r c M ( S a l a - n a n e a ) 
F A L L E C I O El"! S A L A M A N C A E L 1 7 B E « A Y O D C t * » 

D . E . P . 
L a « m i s a s t r ee S Í c o l e i r ^ a e l a l - r r s. , 1 1 * t i u v a e a U I f ^ e i U d e l S a ­

c r a , ' C r s i d n . d e » ! i . - i u d s d . a o c e v - x n c e v e v E r a d a , v d r e x r o e « m ? -
s l e l u a ' d e 3 . l > . M . : e n S i l s a i s n o a . P o n t e v M r a v A n t u . a a d e m o d i » , s t . a n 
a o U c i d a s o o r o í e t s m o d e s c a n s o d e í i i l m a . 
S U V I U D A , S U S H I J A S . Y D E M A S F A T L I A R E S . 

H U E G . W a T J S a m i s v l e s . - 1 U r v a n a i i s U r a « t r u c a d e <»<>bo» a e l o ? 
T c a o c m i ' n d i r l - a n i c í e n » u s c : . c 5 n e í . 
mis e i w e s t v a s c n i c i a s . 

f a v o r i a ^ c l t o r . 

L a C o m f i a a 14 d e r n a y o d a I t M 
E ! C t H c a s l a ^ t e - J e f r d e l B a t a S , 

I t I G C E L O J E D A . 
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f a : • 

a c o d Oe DMM V > I Í : : » 1 M M M 
C r , , L ' . - t : 
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, de • f i e l ó i u d p a c o n r i í e s e s se e s t a c i o n a r o n a n f e l o s a l t a v o c e s p a r a segnir a t r a v é s d e l a s o n d a s e l p a r t i d o 
de f ú t b o l j u g a d o a > ^ r e n M a d r i d c n ' - r e e l D e p r r í i v o y e l C e l t a . - E n r i c i n s M a r i ñ a s , se h a s u p e r a d o a s: 
m i s m o c o m o l o c a ' o r , y é s t e es e l m e j o r e l o g i o q n e p u e d e h a c e r s e d e s u l a b o r ; t r a n s m i t i ó p r o l i j a m e n t e t o d a s 

l a s J u g a d a s y s u p o d e s p e í r a r e l e n t u s i a s m o e n t r e l o s r a d i o e s c u c h a s . 
( F o t o E L I D E A L G A L L E G O ) 

oleli, lafc 
É P I n 

sa piiii 
El Deportivo ejerció, en general, mayor presión 

sobre la meta céltica, y sólo el azar decidió 
el resultado de la lucha 

( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e d a L 
r e d a c t o r S r . S á n c h e z C o b o s . ) 

M A D i U D 1 5 . — E a e l c a m p o d e CSia-
m a i l l n d e l a ROÍÍL £ e j u g ó e a t a t a r d e 
e l p a i t i d o e n t r e e l O - . p o r t i v o d e L a 
C o r u ñ a y e l C e l t a d e V i g o , p a r a d i s p u ­
t a r e» d e r e c h i r a ü i j u r a r e u l a P r i m e ­
r a I . i g a , A s i s t i ó u n a g r a n c o n c u r r e n ­
c i a de p ú b l i c o f o r m a d o e n s u m a y o r 
p a r l e p o r g a l l e g o s q u s a l e n t a r o n c o n s -
t a n t c n i c n t o a u n o y o t r o e q u i p o . 

A r b i t r ó E s c a r t í n q u o fie m o s t r ó m u y 
e n é r g i c o y n o p e r m i t i ó e n n i n g ú n m o ­
m e n t o e l j u e g o s u e l o . S u I m p a r c d a l l -
d a d f u é a b s o l u t a . 

E l c n c a e n t r o t e r m i n ó c a n l a v i c t o ­
r i a d e l C e l t a p o r u n o a c e r o . 

A l i n e a c i o n e s : D e p o r t i v o : A c u ñ a , 
N o v o , P t d r i t o ; C o l a . A n t o ñ i t o , Q u l n -
t a e ; C o u s o , G u l m e r á n s , P i n t o s , C h a ­
c h o y C h : o . 

C e l t a ; A l b e r t y , C o n s , V á r e l a ; A J v a -
r í t o , F u e n U a ^ P i ñ e i r o ; V e n a n c i o , 
C h i c h a , N o l e t e , A g u s t í n y T o r o . 

A n t e u n a m b i e n t e d e e x p e c t a c i ó n y 
n e r v i o s i s m o d a c o m i e n z o e l p a r t i d o a 
tas c i n c o e n p u n t o . L o s p r i m a r o s m i -
n u i o s s o n f a v o r a b l e s a l o s c o r u ñ e s e s 
q u e d o m i n a n p o r su j u 3 g o r á p i d o y p o r 
i a l a b o r d e C h a c h o , q u e d a l a s e n s a ­
c i ó n de se r e l ú n i c o q u e m a n d a e n e l 
c a m p o . N o h a b í a n t r a n s c u r r i d o u n o s 
m i n u t o s c u a n d o se r í g í s t a e l p r i m p r 
m o m e n t o d e p e l i g r o p a r a c i C e l t a ; C h a ­
l i l o p a o ó m a g n i f i c a j n e n t e a C h a o q u e 
t e í n t e r n á v e l o z m o n t e p a r a ' c e d e r o l 
b a i ó n a P i n t o s q u i e n r e m a t a s o b r e l a 
m a r c h a - y e l b i l ó n sa le f u e r a p o r u n o s 
c e n t í m e t r o s , E i p ú b l i c o a p l a u d e i a j u ­
g a d a . S i g u e d o m i n a n d o e l D e p o r t i v o y 
e r e a n d o n u m e r o s a s o c a s i o n e s de p s l l -
í r o q u e n o s o n a p r o v e c h a d a s , u n a s 
p o r m a l a s u e r t e y o t r a s p o r f a l t a d « 
d o c i s i ó n e n l o s d e l a n t e r o s . E n u n des­
p e j e de l a d e f e n s a c é l t i c a T o r o se h a c e 
c o n e l b a l ó n y se i n t e r n a r a p i d í s i m o 
p a r a s o l t a r u n " c h u t " f u e r t e q u e s a l e 
p o r e n c i m a d e l l a r g u e r o . L o s p o c o s 
ft.aques d e l C e t a s o n m a g n í f i c a m e n t e 
c o n t e n i d o s p o r l a d e f e n s a h e r c u l í n a . 
V u e l v e e i D e p o r t i v o a l a c a r g a y C h a o 
l e c u e l a r a p l d i s ; m a . m e n t e m e r c e d a u n 
g i a u p a s e de C h a c h o , p e r o A l b e r t y c o n 
m u c h a v i s t a s a e a s u e n c u e n t r o y 1« 
a r r e b a t a e l b a l ó n ¿ e ios p i e s a l e x t r e ­
m o c o r u ñ é s . S i g u o p r e s i o n a n d o e l D e ­
p o r t i v o y e n u n o d e los a v a n c e s G u l ­
m e r á n s t i r a f u e r t e y e i b a l ó n v a a t o 
A o o n t i n u a c l t o h a c e A c u ñ a u n a 
b u e n a p a r a d a q u e es s u p r i m e r a i n t e r ­
v e n c i ó n . 

. Se h a c e e l j u e g o e n m e d i o d e l c a m ­
p o d u r a n t o u n o s m i n u t o s , p e r o e n ec 

es e l m i s m o p o r t e r o c é l t i c o e l e n c a r ­
g a d o d e s a l v a r e l p e l i g r o . . 

N o v o s i g u e a c t u a n d o c o n g r a n a c i e r ­
t o y é l s o l o se b a e t a p a r a c o r t a r t o d o s 
l o s p e l i g r o s o s a v a n c e s d e l C e l t a , q u e 
se e s t r é l l a l a a n t e u n a m u r a l l a i n f r a n ­
q u e a b l e c o n f i t l t u í d a p o r N o v o y P e . 
d r l t o . H a y u n a f a l t a c o n l t r a t J D e p o r ­
t i v o , c e r c a d e l á r e a ; n o t i e n e c o n s e . 
c u e n c i a s . Se t i r a n a c o n t i n u a c i ó n u n a 
f a l t a c o n t r a e l D e p o r t i v o y o t r a c o n t r a 
e l Ce l t a : . T e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o c o n 
u n e m p a t e a c e r o . L a c a r a c t e r í s t i c a d e 
e á t a p r i m e r a p a r t e h a , s i d o l a d e u n 
j u e g o m u y v i v o y m u y e m o c i o n a n t e 
p o r a m b o s b a n d o s . D e s d e l u e g o , A l ­
b e r t y s a l v ó a s u e q u i p o e n e s t o s p r i ­
m e r o s c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s , de 
u n a d e r r o t a s e g u r a , 

S E G U N D O T I E M P O 
A l c o m e n z a r e l s e g u n d o t i e m p o , e l 

D e p o r t i v o , c o m ^ l o h a b í a h e c h o v a e n 
i o s p r i m e r o s m o m e n t o s d e l e n c u e n t r o , 
so l a n z a a l o l q u e y l o g r a d o m i n a r d u ­
r a n t e u,nos m i n u t o - s a i o s c é l t i c o s . C h a ­
c h o s ' r v e u n o s p a s e a m a g n í f i c o s y m u y 
m e d i d o s a s u e x t r e m o , p e r o d o s p a í a 
d e l p r i m e r c u a r t o de h o r a Cha-ol io "naja 
m u c h o e n e l l u e g o d e b i d o a q u e A l v a -
r l t o s e d e d i c o c o n p r e f e r e n c i a a m a r ­
c a r l o . E l d u e l a e s t a b l e c i d o e n t r e A l v a -
r i t o y C h a c h o se r e s o l v i ó c a s i s i e m p r e 
a f a v o r d e l m e d i o a l a v l g u é s . „ 

E l Ce l ta , r e a c c i o n a v i v a m e n t e y se 
l a n z a s o b r e i a p o r t e r í a d e p o r t i v i s t a , 
d a n d o o c a s i ó n a A c u ñ a a i n t e r v e n i r 
c o n m u c h a a g i l i d a d y í o r t i y i a . C e l a h a 
p e r m u t a d o s u p u e s t o c o n C o u s o , E s 
d e c i r , é s t e a b a n d o n ó s u p u e s t o d e e x ­
t r e m o p a r a p a s a r a m e d i o a l a . E n e: 
o x l r e m o , C e l a , a u n r e s i n t i é n d o s e p r o ­
f u n d a m e n t e d e s u l e s i ó n , l o g r a m a n d a r 
b u e n o s c e n t r o s q u e e n l a m a y o r p a r t e 
de l o s casos f u e r o n i n t c r c e p t a i d o s p o r i a 
d e f e n s a v i g u e s a , q u e e s t á m u y s e g u r a 
y q u e c o r l a t o d o s l o s a v a n c e s ' d e p o r t l -
v i s l a s . 

S e r e g i s t r a n n u e v o s avanoe ' s d e l C e l ­
t a , p e r o n o h a y e l m e n o r p a l i g r o p o r 
q u e t a n t o N o v o c o m o P c d r l t o . e s p e ­
c i a l m e n t e e l p r i m e r o , a c t ú a n c o n u n 
a c i e r t o i n s u p e r a b l e . 

H a y u n m o m e n t o d e g r a n e m o c i ó n : 
P i n t o s se c u e l a e n t r e l a d e f e n s a y 
c u a n d o se d i s p o n í a a c h u t a r e n s i t u a ­
c i ó n m a g n í f i c a . V á r e l a m e t e e l p i e y 
d e s v í a e l b a l ó n q u e v a a c ó r n e r , p e r o 
A l b e r t y h a c e u n a e s t i r a d a r á p i d a y l o ­
g r a d e t e n e r e l b a l ó n . 

A h o r a e l d o m i n i o es a l t e r n o . S i n 
e m b a r g o e l C e l t a e s t u v o a p u n t o d e 
m a r c a r a l h a c e r A c u ñ a u n a s a l i d a e n 
f a l s o , p e r o P e d r i t o m u y o p o r t u n o e v i ­
t ó q u e e l b a l ó n l l e g a r a h a s t a l a r e d . 

v n - ' í - t . A W I J f% p r e 3 T , F Cel ta - a h o r a m u y b i e n y d o m l -
\ a m e r . t c . A h o r a es l a d e f e n s a d e l C e l . I n a ru>™ T a ™ ^ ^ ^ ^ „ 
t a m q u e so m u s s i r a b a s t a n t e e e j u r a 
e n los d e s p e j e s . E l O l l a l o g r a s a c u -

d e í e n s a d e l C e l . i n a , p e r o N o v o s i g u e c o r t a n d o j u e g o y 
m u e s t r a b a s t a n t e s e g u r a m o s t r á n d o s e c a d a v e z m á s s e g u r o . A l ­

g u n o s t i r o s d e l a d e " a n t e r a v i g u e s a m n 
a l t o s . A n o t a m o s u n d i g p a r o f o r t í s i m o 
de N o l e t e ; e l b a l ó n t a m b i é n f u é a l t o . 
E l D e p o r t i v o se s a c u d e e l d o m i n i o y 
o t r a v e z l l e v a e l b a l ó n a l t e r r e n o d e 
A l b e r t y . C e l a c e n t r a m a g n í f i c a m e n t e 
p a r o l a d e f e n s a v i g u e s a d e s p e j a . Ed 
e x t r e m o d e r e c h a d e l C e l t a e s c a p a v e ­
l o z , se i n t e r n a p e l i g r o s a m e n t e p e r o P e -
d r i t o s a e a s u e n c u e n t r o y l e q u i t a e l 
b a l ó n e n e l p r e c i s o m o m e n t o e n q u e 
se d i s p o n í a a c h u t a r . 

d l r s e e l d o m i n i o y l i g a u n o j b u e n o s 
a v a n c í e , e s p e c i a l m e n t e p o r e l a l a i z ­
q u i e r d a , e n l a q u e d e s t a c a T o r o . E s t e 
J u g a d o r , e n u n a de s u s a r r a n c a d a s , 
l o g r a u n " c h u t " c s q u l c a d o m u y d i f í ­
c i l , p e r o q u e A c u ñ a p a r a m u y b i e n . 
O t r o a v a n c e d e p o r t i v i s t a , c o n c e n t r o 
d e G u l m e r á n s y r e m a t e d e C h a c h o , p e ­
l o < ! b a i A n v a a > 8 n u b e s . A h o r a e l 
j u e s o es m u y I g u a l a d o y t a n p r o n t o 
e s t á e l b a l ó n e n u n c a m p o c o m o 'ü e l 
o t r o . V u e l v e T o r o a c o l a r s e a p r o v e ­
c h a n d o l i a u s e n c i a de C e l a , q u e p o r 
u s a a n l i j u a l e s i ó n l u v o q u e r e t i r a r s e 
t n o m o r . t á n - e a m e n t c d e l c a m p o . A í o r t u -
n a d a m í n ' . e l a s I n t e r n a d a s d e l e x t r e m o 
V i g l r f i , a u n q u e s o n p e l i g r c e o s , n o h a n 
U n i d o h a s t a a h o r a l a m e n o r e f i c a c i a . 
C e l a v u c l v í i l c i m p o . p e r o a r r a s t r a n ­
d o C M l u n a p i e r n a y d a l a ' ¡ m p r e s l ó a 
d e q u e y a e n l o q u * f a l t a d e p a r t i d o n o 
p o d r á r e n d i r s u m a g n i d e o j u e g o . E l 
C e l t a a t a c a y C h i c h a y T o r o t i r a n r e ­
p e t i d a m e n t e & g o l , p e r o l a m a y o r p a r ­
t o di 1 M v e c e s A c u ñ a n a d a t i e n e q u e 
h a c e r p o r q u e l a p e l o t a p a s a a b a s t a n t e 
d i s t a n c i a de l a p u e r t a . E n es tos a v a n ­
c e s d e l C e l t a , N o v o se m u l t i p l i c a y 
j u e g n c o n u n a s e g u r i d a d y u n a v a l e n , 
t i a « d m l r a b l e s . E l p ú b l i c o l e t r i b u t a 
c o n j l . t n í e a o v a c i o n e s . 

Se s a c a e l p r i m e r c o m e r c e c t r a e l 
• q u l p o v i ^ u é s . c e d i d o p o r A l b e r t y , e n 
u n a c o s o d e l a d e l a n t e r a : b l a n q u i - a z u l ; 

a l q u e l e d e j ó e l b a l ó n e n l a s m a n o a . 
U n c o m e r c o n t r a e! D e p o r t i v o l o 

s a l v a m u y b i e n A c u ñ a . P r e s i o n a e l 
C e l t a e a e s t o s m o m e n t o s , p e r p N o v o 
d e s b a r a t a e n é r g i c á m t i n t e t o d a s l a s j u ­
g a d a s -de l o s d e l a n t e r o s v l g u e s e s . 

- E L T A N T O 

B a u n a v a n c e d e l CJelta, e l b a l ó n v a 
a l e x t r e m o i z q u i e r d a , q u e l o c e a t f i i 
s o b r e l a p o r t e r í a c o r u ñ e s a ; N o v o v a 
a d e s p e j a r , p e r o f a l l a , y T o r o se, h a c e 
de n u e v o c o m e l b a l ó n p a r a : c e d e r l o 
s o b r e l a p o r t e r í a a N o l e t e , q u i e n na 
t i e n e m á s q u e m e t e r e l p i e p a r a s o l ­
t a r u n c h u t f u l m i n a n t e q u e b a t i ó n 
A c u ñ a , F a l t a b a n c u a t r o m i n u t o s p a x a 
t e r m i n a r e l e n c u e n t r o . . 

E l D e p o r t i v o r e a c c i o n a f u e r t e m a n t » 
y l o g r a l i g a r a l g u n a s j u g a d a s , q u e s o n 
m u y a p l a u d i d a s . A i p e e a r d a l o s es­
f u e r z o s finales r e a l i z a d o s p o r l o s j u g a ­
d o r e s c o r u ñ e s e s , e i p a r t i d o t e r m i n a 
s i n q u e e l m a r c a d o r r e g i s t r e n u e v a s 
a l t e r a c i o n e s . — C O B O S . . 

N O V O 
C u a n t o m á s se e n c u m b r a u n a figura 

m á s e s t r e p i t o s o es s u d e r r u n i b a m i e n » 
t o . E s t e e s e l c a s o 
N o v o . F u é e l m e . 
j o r * j u g a d o r s o b r e 
e l t e r r e n o , y d e s ­
p u é s d e u n a t a r d e 
p l e t ó r i c a d e a c i e r ­
t o s , p r e c i s a m e n t e 
s u f a l l o f u é e l q u e 
p r o d u j o e l t a n t o 
v i g u é s , q u s c o r t a 
l a s a s p i r a o i o n é s 
d e ! c a m p e ó r a d e 
G a l i c i a a l a e o t n s o 
a l a P r i m e r a L i g a . 
L o s u c e d i d o n o 
p u e d e a c h a c a r s e m á s q u e k l a f a t a l ! , 
d a d . E n m o d o a l g u n o q u e r e m o s c o n 
n u e s t r a s p a l a b r a s e n v o l v e r e n u n a 
o e n a u r a a l b r i l l a n t í s i m o j u g a d o r , q u e 
f u é e l m á s firme p u n t a l d e s u e q u i p o 
e n l o s 86 m i n u t o s q u e ( p r e c e d i e r o n a l 
t a n t o d e l C e l t a . 

N o v o s a l v ó n u m e r o s a s j u g a d a s p e ­
l i g r o s a s y m á s d e u n a v e z d e s p e j ó 
c u a n d o e l t a n t o p a r e c í a I n m i n e n t e . E n 
t o d o m o m e n t o f u e e l d e f e n s a s e g u r í ­
s i m o y v a l i e n t e q u e t o d o s c o n o c e m o s . 

• * • 

E l D e p o r t i v o , e n c o n j u n t o , J u g ó m u y 
b i e n , a u n q u e n o s a t r e v e r í a m o s a ' a f i r ­
m a r q u e e l p a r t i d o l o p e r d i ó p o r f a l t a 
de y e t c r a j i í a . ' 

A c u ñ a i n t r r v i n o m u y p o c o , e s p e c i a l ­
m e n t e en e i p r i m e r t i e m p o , y l o h i z o 
s i e m p r e c o n s e g u r i d a d ; ú n i c a m e n t e 
l u v o u n a s a l i d a e n f a l s o q u e e s t u v o a 
p u n t o d e c o s t a r l e u n t a n t o a s u e q u i p o 

L a d e f e n s a . I n m e j o r a b l e , s o b r e t o d o 
N o v o , q u e f u é e l m e j o r d e l o s 2 2 ; p e r o 
P e d r i t o n o d e s m e r e c i ó p a d a d e s u c o m ­
p a ñ e r o . • • » 

L a l í n e a m e d i a e t r u p e z ó m u y b i e n , 
p e r o a l o s q u i n c e m i n u t o s C e l a r e c i ­
b i ó u n p o r r a z o e n l a r o d i l l a y a p a r t i r 
d e e s t e m o m e n t o se d e s í c o n e x l o n ó e l 
e j e d e l e q u i p o . A p e s a r d e q u e C e l a 
r e a p a r e c i ó a l o s p o c o s m i n u t o s n o 
p u d o a y u d a r g r a n c o s a a s u s c o m p a ­
ñ e r o s y a e l l o f u é d e b i d o e l c a m b i o 
d e p u e s t o q u e h i z o c o n C o u s o q u i e n 

> ( O V o 

Besteoraníe 
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S e r v i c i o a 1» c » r U j p o r c u b i e r t o . 
E s p e c i a l i d a d e n ma. - l scos f p l a t o s r e -

f l o n a l r v 

E l d e p o r t i v o r e a l i z a u n a v a n c e f o r ­
m i d a b l e e n c e m b i n a o l ó n m a g n í f i c a . 
A l b e r t y h i c e u n a s a l i d a e n f a l e o y , 
m i l a g r o s a m e n t e , «1 b a l ó n n o p a n e t r a 
e n BU p o r t e r í a . U n o s m o m e n t o s d e 
p r e s i ó n d e p o r t i v i s t a o r i g i n a n t r e s c e r ­
n e s s f t g u l d o a c o n t r a e l C e l t a , p e r o e n 
n i n g u n a d a l a s t r e s o c a s i o n e s se l o ­
g r o b a t i r a | m e t a , o l i v l c o . H a y u n a s 
b u e n a s a r r a n c a d a s d í p o r t i v i s t a s , p e r o 
l o s b a l o n e s p a s a n t o d c s p o r e n c i m a 
d e l l a r g u e r o . E n o t r o a v a n c e d e p o r t i ­
v i s t a C h a c h o es z a n c a d l l k e d o d e n t r o 
d e l á r e a , p e r o B e c a r t í n no p i t a l a f a l ­
t a . C h a c h o r e c o g e u n b a i ó n c u a n d o 
se h a l l a b a a p o c o s m e t r o s d e l a m e ­
t a v i g u e s a , t i r a f u e r t e y A l b e r t y d e s ­
v i a e l b a l ó n a c ó r n e r . E l C e l t a v u e l v e 
o t r a v : z a l a t a q u e y u n g o l p e f r a n c o 
c m t r a e l D e p o r t i v o l o s a l v a m u y b i e n 
A c u ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n o t r o a v a n c e d e p o r t i ­
v i s t a a l p a s a r C h a c h o u n b a l ó n a C h a o 
q u e é s t e c e n t r a s o b r e l a m a r c h a . P i n . 
t o e r e c o g e e l b a l ó a se c u e l a e n t r e l a 
d e f e n s a , p e r o V á r e l a s a l v a e l p e l i g r o . 
E l d e l a n t e r o c e n t r o c o r u ñ é s p e r d i ó 
u n a m a g n i f i c a o c a s i ó n d a m a r c a r , 
v u e l v e a p e r d e r o t r a o c a s i ó n a l m a l o ­
g r a r u n m a g n i f i c o c e n t r o d e G u l m e ­
r á n s y e n c o s t r a r s e s o l o , a n t e A l b e r t y , 

La palabra 
p r e o c u p a , 

too la «nferroadad 
y a n o t i e n e 

i m p o r l a n c i 

L 
y—- S i n b a ñ a 

'jéST) 9 0̂ m a n c h a ' a ropa 
^ — ' ^ ^ N o t i r i l a l a p i e l 

H u e l e m u y b i e i v 
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e s t u v o muy b i e n a u n q u e s i n h a c e r 
g r a n d e s c o s a s ; C o u s o J u g ó m e j o r d o 
m e d i o q u e d e d e l a n t e r o . Q u i n t a s u n 
p o c o v e r d e p a r a e n c u e n t r o s d e e s t a 
t r a s c e n d e n c i a ; t u v o d e t o d o , p u e a a l 
l a d o d e j u g a d a s í l o j a s r e a l i z ó a l g u n a s 
c o s a s m a g n i f i c a s . O h a c i h o f u é e g p e -
c l a l m e n t o en. e l p r i m e r t i e m p o e l m á s 
e f i c a z d e l o s j u g a d o r e s - d e p o r t l v i s t a s ; 
o r e ó n u m e r o s o s m o m e n t o s d e p e l i g r o 
a n t e l a p o r t e r í a d e A l b e r t y y m a n d ó 
u n o s p a e e s m a t e m á t i c o s a C h a o . E n d 
s e g u n d o t i e m p o C h a c h o b a j ó m u c h o 
d e b i d o a l a e s p e c i a l v i g i l a n c i a a q m 
l o s o m e t i ó A i v a r i t o . C h a o e s t u v o m u y 
b i e n , y c o n C h a c h o f u é l o m e j o r d e l a 
d e l a n t e r a . P i n t o s r e g u l a r n a d a m á s , 
P e r d i ó u n a g r a n o c a s i ó n d e m r w o a r 
e n e l s e g u n d o t i e m p o . - S i n e m b a r g o 
j u g ó e n t o d o m o m e n t o c o n g r a n e n ­
t u s i a s m o y co ra j e .L 

. D e l C e l t a m u y b i e n l a d e f e n s a e s ­
p e c i a l m e n t e V á r e l a . E n l a l í n e a m e ­
d i a - d e s t a c a r o n é l c a n a r i o F i l i a n t e s y , 
s o b r e t o d o , A l v a r l t o . T o r o f u é e l m e ­
j o r d e l a d e l a n t e r a . — C . 

P A L A B R A S D E E S G A E T I N P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
E l p r e s t i g i o s o A r ­

b i t r o P e d r o E s c a r ­
t í n n o s h i z o l a s s i ­
g u i e n t e s d e c l a r a c i o ­
n e s p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O : . 

" L o m i s m o p u d o 
g a n a r u n o q u e o t r o . 
E i p a r t i d o h a r e s u l ­
t a d o u n c a r a o c r u z , 
c o m o y o s u p o n í a ; 
u n c a r a o c r u z q u e 
l o h a r e s u e l t o p r e ­
c i s a m e n t e u n f a l l o 
d e l q u e h a b í a s i d o 
h a s t a a q u e l m o ­
l o e l m e j o r j u g a d o r 
d e p o r t i v i s t a : N o v o . 
H e n o t a d o e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e i a f a l ­
t a d e B r e i j o , R e b o -
rc-do y N e i r a . E l 
C e l t a h a . j u g a d o 
c o n m a y c ^ : v e t e r a -
n i a . E s t o y m u y 
s a t i s f e c h o d e l c o m ­
p o r t a m i e n t o d e i o s 
j u g a d o r e s d e u n o 
y o t r o e q u i p o . 

M e h a n g u s t a d o d e l C e l t a , V á r e l a , 
F u e n t e s y A l v a r l t o . D e l D e p o r t i v o , N o ­
v o , s o b r e t o d o ; h a s i d o u n m o n u m e n t o 
y u n a d e s g r a c i a , p o r q u o h a b j e p d o s i d o 
e l m e j o r J u g a d o r s o b r e e i c a m p o , f u e 
e i q u e d i ó o c a s i ó n m úni00 taQt0 ,vl" 
g u é a . G u i m a r a n s h a J u g a d o l a m i t a d 
d e l o q u e a c o s t u m b r a . 

P o r ú l t i m o l e d i r é a u s t o d q u e l a ­
m e n t o p r o f u n d a m e n t e q u e ' d ' o s e q u i p o s 
g a l l e g o s . h a y a n t e n i d o q u e e n f r e n t a r s e 
e n e s t e p a r t i d o d e o l s i v í ) . " — C . 

E N T U S I A S M O E N V I G O 
V I G O 1 5 . T - L a e m o c i ó n p o r e l p a r t i ­

d o O é i t a - D a p o r t í v o a l c o n o c e r o a e l 
t r i u n f o d e l « q u l p o l o c a l , f u é e n o r m e 
e n e s t a c i u d a d , d e s b o r d á n d o s e e l e n ­
t u s i a s m o . E l A l c a l d e e n v i ó u n - t e l e g r a ­
m a a lew j u g a d o r e s d e l C e l t a , W i í o J -
t á n d o l c s p o r e l t r i u n f o o t o b a n l d o . — ( C I ­
F R A . ) 

La primera 
impresión 

L a G o m f i a e n t e r a — y e l r e s t o d e 1» 
r e g i ó n — v i v i ó e l d í a d o a y e r p e n d i e n t e 
d e l r e s a l t a d o d e l m a g n o c h o q u e d e 
C h a m a r t í n . P o r c i a t a r d e , p a r t i c u l a r ­
m e n t e ; n o h u b o c o r u ñ é s q u e n e p e r ­
m a n e c i e s e , d e s d e J a s c i n c o m e n o s c o a r ­
t o h a s t a l a » s i e t e , a n t e u n r e c e p t o r d e 
r a d i o , a l a e s c a c h a d e l a p a ' a b r a d e 
E n r i q u e M a r i n a s , q n e d e s d e e l m i s m o 
c a m p o d e l M a d r i d , i b a r e l a t a n d o e l 
d e s a r r o l l o d e l e n c u e n t r o ' c o n s u s m á s 
m í n i m a s I n c i d e n c i a s y d e t a l l e s . N a d a 
e s c a p a b a a l a a g u d a p e r c e p c i ó n d e 
n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o y p o p u l a r 
l o c u i o r , q u e n o s p r o p o r c i o n a b a l a s e n ­
s a c i ó n d e h a l l a m o s e n a q u e l l a t r i b u n a 
a h o g a d a p o r l a . b a j a c u b i e r t a d e s d e l a 
q u e h i l o a y e r m i s m o o c h o a ñ o s t u v i ­
m o s l a d i c h a d e p r e s e n c i a r l a e J l m i n a -
c i ó n d e l M a d r i d p o r n u e s t r o D e p o r ­
t i v o . 

E n t o d o s l o s h o g a r e s c o r u ñ e s e s , l a s 
f a m i l i a s , e n p l e n o , ' e s c o c h a r o n l a re- , 
t r a n s m i s i ó n d e l e n c u e n t r o y h a s t a 
p u e d e d e c i r s e q u e l a s o f i c i n a s y e l c o ­
m e r c i o c e r r a r o n s u s p u e r t a s , p u e s t o 
q u e e n t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s f u é I n ­
t e r r u m p i d o e l t r a b a j o p a r a q u e Je tes , 
y e m p l e a d o s p u d i e s e n a t e n d e r a l a 
e m i s i ó n . 

L a s e s p e r a n z a s q n e l a p r o l o n g a d a 
i n a c t i v i d a d d e l m a r c a d o r d e G h a m a r -
t l n h i z o c o n c e b i r e n l o s á n i m o s - d e t o ­
d o s l o s c o r u ñ e s e s q u e d a r o n t r u n c a d a s 
m i n u t o s a n t e s d e f i n a l i i a r e l e n c u e n ­
t r o , c u a n d o l o d o s n o s d i s p o n í a m o s a 
e s c u c h a r e l r e l a t o d e l a r e g l a m e n t a r i a 
p r ó r r o g a d e m e d i a h o r a c o n s i g u i e n t e 
a t o d o p a r t i d o d e K . O . U n f a l l o d e 
N o v b , p r e c i s a m e n t e e l J u g a d o r d e p o r -
t i v i s t a q u e m á s se e s t a b a d i s t i n g u i e n ­
d o p o r s u b r a v u r a y e f e e t í v l d a d , p r o ­
p o r c i o n ó a N o l e t e l a o c a s i ó n d e b a t i r 
l a m e t a d e A c u ñ a , a l C e l t a l a d e a s e ­
g u r a r s e l a p e r m r . n e n c l a e n l a p r i m e r a 
d i v i s i ó n d o l a L i g a y a l D e p o r t i v o l a 
p é r d i d a d o t o d a s s u s e s p e r a n z a s . ¡ M a l a 
s u e r t e ! L a m i s m a q u e a l o s c a m p e o ­
n e s g a l l e g o s a c o m p a ñ ó a l o l a r g o d e 
t o d a u n a t e m p o r a d a d e s u c e s i v a s l e ­
s i o n e s q u e n o p e r m i t i e r o n a l O l u B c o ­
r u ñ é s l a a l i n e a c i ó n c o m p l e t a d e « n 
e q u i p o e n n i n g ú n p a r t i d o d e L i g a . 

L a a f i c i ó n c o r u ñ e s a h a t e n i d o a y e r 
o p o r t u n i d a d d e c o m p r o b a r , a u d i t i v a ­
m e n t e , q u e s u e q u i p o f a v o r i t o f u é v í c t i ­
m a d e esa m a l a s u e r t e y q u e c o n o l 
s o l o h e c h o d e n o h a b e r s e l e s i o n a d o 
C e l a , l a v i c t o r i a h u b i e r a s o n r e í d o , s i n 
d u d a , a l o s c o l o r e s c o r u ñ e s e s . P e r o se 
c o m e t i ó e l e r r o r , , l a p r o f u n d a e i m p e r ­
d o n a b l e e q u i v o c a c i ó n , d e s a c a r a l c a m ­
p o a u n j u g a d o r q u e n o se h a l l a b a e n 
l a p l e n i t u d de s u f o r m a f í s i c a . E n v i s -
p e r a s de l o s e n c u e n t r o s c o n t r a e l M u r ­
c i a y e l L e v a n t e I n s i s t i m o s a q u i m i s ­
m o , m a c h a c o n a m e n t e . t e r c a m e n t e s i se 
q u i e r e , e n l a n e c e s i d a d d e p r e s e n t a r 
u n c o n j u n t o d e j u g a d o r e s p i c t ó r i c o s 
d e f a c u l t a d e s , a u n q u e p a r a e l l o h u b i e ­
se n e c e s i d a d d e p r e s c i n d i r d e a l g ú n 
e l e m e n t o t e ó r i c a m e n t e I n s u s t i t u i b l e . 
Se n o s h i z o c a s o e n t o n c e s , p e r o e n l a 
o c a s i ó n d e f i n i t i v a se h a v u e l t o a I n ­
c u r r i r e n e l e r r o r . . . . y a h í e s t á e l r e s u l ­
t a d o ; l a l e s i ó n d é C e l a a l o s d i e z m i ­
n u t o s d e c o m e n z a d a l a l u c h a y l a r e ­
d u c c i ó n p r á c t i c a a d i e z j u g a d o r e s d e l 
e q u i p o c o r u ñ é s . E l d e s a r r o l l ó d e l p a r t i ­
d o h a d e m o s t r a d o q u e a u n s i n C e l a , 
N c i r a y R c b o r e d o , es d e c i r , l o s t r e s m e ­
d i o s t i t u l a r e s , e l t r i u n f o h u b i e s e s i d o 
d e l D e p o r t i v o s i e n s u s f i l a s se h u b i e r a 
i n c l u i d o a l m á s m o d e s t o d e s u s j u g a ­
d o r e s r e s e r v a s . E n a q u e l l a s f a s e s d e 
a c o s o a l a p o r t e r í a v i g u e s a , e n e l s e ­
g u n d o t i e m p o , c u a l q u i e r s u p l e n t e e n e l 
p u e s t o de e x t r e m o d e r e c h o , h a b r í a s i d o -
c a p a z d e e n g e n d r a r e l c e n t r o c r e a d o r 
d e l t a n t o d e l a v i c t o r i a . Y e l l o n o 
s i g n i f i c a c e n s u r a n i d e m é r i t o a l g u n o 
p a r a C e l a , q u e a y e r d é m o á r t r ó s u a m o r 
a l C l u b , p e r s i s t i e n d o e n s e g u i r e n e l 
c a m p o c u a n d o m a t e r i a l m e n t e n o p o d í a 
s o s t e n e r s e e n p i e . 

N o s o t r o s f e l i c i t a m o s e f u s i v a m e n t e a l 
C e l t a p o r s u t r i u n f o , t a n a d u r a s p e n a s 
c o n s e g u i d o , y n o s p e r m i t i m o s a c o n s e ­
j a r a l o s d i r e c t o r e s d e l D e p o r t i v o q u e 
h a g a n u n e x a m e n d e c o n c i e n c i a — e n e l 
q u e n o h e m o s d e f a r d a r e n a y u d a r l e s — , 
p a r a q u e l o s e r r o r e s c o m e t i d o s a l o 
l a r g o d e l a t e m p o r a d a n o v u e l v a n a 
t e n e r r e p e t i c i ó n . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , l a s c l r c t m s í a n c l a s 
h a n h e c h o q n e d o s e q u i p o s g a l l e g o s 
t u v i e r a n q u e c h o c a r e n u n a l u c h a d e 
v i d a o m u e r t e , p a r a q u e d a r , f a t a l m e n ­
t e , u n o e n l a p r i m e r a d i v i s i ó n y e l o t r o 
e n l a s e g u n d a , s i n p o s i b i l i d a d d e c o ­
e x i s t e n c i a e n l a d i v i s i ó n d e h o n o r 
; . i m b a G a l i c i a ! — T V I A R A T H O N . 

P U E B L A 

D E L C A ^ A J y i i Ñ A L 
Para p u b l i c i d a d y t r a b a j o » d » I m ­

p r e n t a , d i r í j a n s e « D o n M a n u e l F e r ­
n á n d e z V á z q u e z , 

H o y h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s u n e s e M o l a 

G r a n É O t r a d e i l o c l i a 

Comenzó con cuatrocientos niños y alcanzó 
una matricula de 1.230 alumnos 

mm 
Copiosa es en datos y ci tas l a h i s t o r i a 

do l a Grar-de O b r a de A l o c h a que ahora 
c o i w n e m o r a sus Bodas de P la t a . 

H o y nos c o n c r e i a r e m o s a t l ec i r c ó m o y 
p o r q u é e l Catec ismo se t r a n s i o r m ó en E s ­
cue la y s u r g i ó l a Grande Obra do A l o c h a ; 
c ó m o f u é p laneada la O h r a ; c ó n í o todo lo 
v l s i o ' y o í d o se a d a p t ó y é u c a r n ó en la 
O b r a ; e n ^ e í l a n z a s ; f r u t o s o b t e n i d o s en 13 
f o r m a c i ó n de, a l u m n o s , e tc . , etc. 

E n esta s e g u n d a p a r t e de l a en t r ev i s t a 
con e i d i r e c t o r de la Ohra l i emos o b i e n l d o 

broza- d e l I n s t r u m e n t o s i E l se e m p e ñ a en 
s a l i r c o n l a suya . 

L a g r a c i a de los dos Mr.aueles , p a d r e .e 
h i j o p u d l ó r a m o s dec i r , t i e n e ' todo e l sabor 
anda luz p a r a aque l los " c l i a v e a s " quo l i o 
f u e r o n "capaces de s a l i r d e . " a i r i ñ o " — p a r a 
p r o n u n c i a r e l " a l r l i l o " cadencioso de n ú e s 
i r a t i e r r a — p e r o n o s . e n s e ñ a que . tocemos 
tantos r ecu r sos como a l l í , y e l co razonc l t o 
de n u e a t r o s ^ n l í l o s sabe I m p r e s i o n a r s e como 
o l do a q u é l l o s . p o r e l c a r i n o y a l e g r í a de 
u n a - e n s e ñ a n z a l u l m l n a d a p o r e l c i e lo azu l 

,..;.vV---*'--í:{.V «̂.; 

L a s a l a d e n o m i n a d a d e " G a l i c i a " , d e l a G r a n d e O b r a d e A t o c h a 

a nues t r a s p r e g u n t a s l a a d q u i s i c i ó n de ios 
s l g u i e m e s a e t a i l e s : 

— ¿ C ó m o y p o r q u é e l Catec ismo so t r a n s ­
f o r m ó ea Escue la y s u r g i ó l a Uran-üo ü u r a 
de A t o c ú a ? 

— A los t rps afios de s u v e n i d a , e l Klf iü 
ÍIÍSÜS baca q u e sea colocada l a p r i m e r a p i e ­
d r a ( 2 9 - X I Í - 1 8 ) ; a los c inco es i n a u g u r a d a 
la Obra ( Ü O - V l l l - S o ) y aparecen las escueC&s 
el 3 de o c t u b r e d e l m i s m o ano. 

" H o y , p r e c i s a m e n t e en e l d í a de l a fiesta 
de n u e s t r a Pa . i rona, l a V i r g e D de A l o c l i a 
( 8 - l X - , t S ) — d e c í a l a M e m o r i a de l a e x c u r ­
s i ó n <J*1 Catecismo a í ' e r r o l — d e s c o r r i e n d o 
velos, os i i a b l a r e m o s c l a r o ; q u e r e m o s : 

O r n n d e Cocina, ' Grar .de Escue la . G r a n 
T a l l e r , Grande Ig l e s i a . 

Es ta es l a q u e l l a m a m o s desde b o y L A 
GUANDE OBRA DE ATOCHA, que se l e v a c t a -
r á sobre l a G R A N D E Z A de n u e s t r o s c o r a ­
zones" . 

B r o t ó "este p e n s a m i e n t o al con ta r c o a las 
neoesldades <lol b a r r i o . R e c i b i ó ca lor y v l ú a 
con e l e n t u s i a s m o e In te res de las n l f ias 
l e s p o n d l e n í l o a d m i r a b l e m e n t e a la o r g a n i ­
z a c i ó n catequ. 'stlca, l o cua l h i z o pensar y 
p r e o c u p a r p o r l a s u e r t e que c o r r e r í a n , a r t e 

-la r e a l i d a d de t a n t o s hoga res regados coa 
l i g r i m a s -üo m a d r e s , esposas e b i j a s , v i c t i ­
mas do i n j u s t o s abandonos . 

Este Idea l , que p o r m u c h o s m o t i v o s d l ó 
el t í t u l o de G R A N D E a la Obra , no se l i m i ­
taba a l a so la I r . s t r u o c l ó n c a t e q u í s t i c a , s i no 
que t o m a n d o como f i n l a e d u c s c l ó r i y f o r -
m n c l ó n que es e senc ia l en e l Catecismo, q u i ­
so r o d e a r é s t e de todos los medios que 
m i s ef icazmente p o d í a n c o n t r i b u i r a d l cbo 
Dn. 

" E S T A OBRA ES EUCARIS 1CA E I R A 
A D E L A N T E " 

— i C ó m o f u é p l a c e a d a l a Obra? 
— U n a vez c o n s e g u i d o e l so la r , antes de 

p r o c e d e r a l a c o n s t r u c c i ó n escolar , era 
necesar io v e r . I fas ta a q u í h a b l a l l egado l a 
fama de d o n A n d r é s M a n j ó n , de l A r c i p r e s t e 
do H u e l v a (Obispo cr . tonccs da M i l a g a ) y 
de d o n M a n u e l S l u r o t , t r e s g l o r i a s espa­
ñ o l a s . Pa r a v e r de cerca se r e a l i z ó e l v i a j e 
a Granada, p a r a a d m i r a r a l g e n i o ü e la 
E s c ü e l a y al Santo do los n l f lo s , d o n A n d ú s 
M a i i j ó n , t odo c a r i d a d y g e n e r o s i d a d . 
. í ' D o n A n d r é s , d é j e m e en h e r e n c i a a lgo 

do l o q u o u s t e d t i ene p a r a la Obra que 
p v o y o c t a m o s " . Con u n a s o i i r l s a p a t e r n a l , y 
la l l a m a en su m i r a d a , r e s p o n d i ó : " S I Dios 
cu ida has ta de los cabel los de n u e s t r a ca­
beza y n i u n o so lo cae a l sue lo s i n su p e r ­
m i s o , c u a n t o m á s c u i d a r á do u n p e n s a m i e n ­
to santo q u e cae en ol c o r a z ó n de u n sa­
cerdote c r i s t i a n o ? U s t e d es e l I n s t r u m e n t o 
do la P r o v i d e n c i a . 
' y t e n g a e n cuen to que en Gal ic ia l l u e v e , 
y hay que p e n s a r en a m p l i o s locares, cober ­
t izos , e tc ." 

" E s t a o b r a es Eu ca r l s t l c a , e I r á a d e l a n ­
t e " — a f i r m ó e l Obisno de M á l a g a . 

E l g e n i o y l a s a n t i d a d se q u e d a r o n e n las 
C á r m e n e s de Granada; mezclados c o n la 
a l e g r í a de los cantos I n f a n t i l e s , e l d u l c e 
" A l r l f l o s , a l r i n o s . a i res , . . " , y c o n todo eso 
un a l l o m o ds esperanza con l a fe e n Dios , 
que es el m i s m o aou.' que a l l á , y ama a los 
n i l l o s de esto Catecismo como, a los de 
aquel las escuelas y nada le I m p o r t a l a p o -

d e l C j t e c l s m o , s i e m p r e l l e n o de b r i l l a n t e s 
es t re l las p a r a l a sa imas Inocentes que t an 
f á c l l m e n l e b u s c a n y se v a n a Jesds..., 

— ¿ C ó m o todo lo v i s t o y o í d o se adap ­
tó y o n c a n i ó - e n l a Obra? . 

—Como e n l a é p o c a escolar , " u e s t r o c l i ­
m a no p e r m i t e , a l I g u a l q u o en los C á r ­
menes , l a e n s e ñ a n z a en d e c a m p o , se p r o ­
c u r ó t r ae r l a a l e g r í a de los campos a la 
escuela, y do a ñ l l a d l s i > o s l c l ó n de las c l a ­
ses, y sus g r andes ven tana les con t o r r e n ­
tes de l u z , e l e . ' 

Se p r o c u r ó q u e l a escuela fuese e l l l n r -
p l o espejo quo ref le jaso l a p u r e z a y a l e ­
g r í a d e l a l m a de los n i ñ o s ; asi l o e x i g í a n 
el N i d o h e r m o s o y a legro , y l a e d u c a c i ó n 
c r i s t i a n a frue v i e n e de Dios y l l e v a a Dios 
p o r m e d i o de M a r í a , " causa d e n u e s t r a 
a l e g r í a " . 
D I S T R I B U C I O N D E LAS SALAS Y CLASES 

Los t í t u l o s d e las salas v lo» g r u p o s y 
clases, la c o l o c a c i ó n de las l á m i n a s , e s t á n 
d lspues toa p a r a q u e la Idoa de l a R e l i g i ó n 

y do l a P a t r i a I n f l u y a suavemen te e i 
f o r m a c i ó n de los n i d o s . 

E n e l p r i m e r p i so , e l S a g r a r l o ; Jun to a é l 
la I m a g e n d e l N i ñ o y a su lado . la b a n d e r a 
n a c i o n a l d e s p u é s de r e c i b i r , e l sa ludo de 
los n l f io s y r e n d i r sus h o n o r e s a J e s ú s 
Sacramentado . E n e l s e g u n d o p i s o , en el 
s a l ó n d e l T r o n o , la I m a g e n d o l C o r a z ó n de 
J e s ú s , que t i e n e p o r dose l la Bandera de 
la P a t r i a y en f r o n t e e l m r a t o d e l Caud i ­
l l o . Desdo a l l í , m i r a e I n s p i r a y d i r i g e t o ­
dos los t r aba jos y m o v i m i e n t o s de las c l a ­
ses. 

E n e l p a b e l l ó n do 'Sar . tas Jus ta y Ruf ina 
el o r d e n do l á m i n a s é a m á s pe r f ec to , y 
los t í t u l o s m e j o r adap tados : c ñ ¡a sala de 
San Ped ro , i o s - b u s t o s ü » todos los Papas 
E n l a do Santa Te res l t a , g r á n e o s y posta les 
c o n toda l a o r g a n i z a c i ó n y m o v i m i e n t o m i ­
s i o n a l . E n la d e Oal lc la , con Pe loyo , n i ñ o , 
santo , y ga l l ego a l a vez , los m o n u m e n t o s 

•p r inc ipa les do las c u a t r o p r o v i n c i a s g a l l e ­
gas, A c o n t i n u a c i ó n l a d e , S a n F e r n a n d o , 
Rey de Espat la , con todas" las grandezas 
e s p a ñ o l a s . L a sala d e l P i l a r , ccyi la h i s t o r i a 
de l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , p lanos y 
v i a j e s de C o l ó n : e l Q u i j o t e en l á m i n a s , s-o--
n u m e n t o s d e l l e n g u a j e . I n s t r u m e n t o de la 
c i v i l i z a c i ó n l l evado p o r los e s p a ñ o l e s . D o -
bajo do é s t a s , o t ras co'n o l t r a j e r e g i o n a l es­
p a ñ o l ; " ; * . 

E n t r o todos los p r o c e d i m i e n t o s I n t u i t i v o s 
se destaca a d e m á s d e l N i ñ o , el Sagra r io p o r 
su a r t í s t i c a c o n s t r u c c i ó n y p o r su m ú l t i p l e 
s i m b o l i s m o que con el C o p ó n , e n c i e r r a u n 
t r a t ado c o m p l e t o do cnsona-nza e u r a r l s t l c a . 
Por sor i a m a n s i ó n d e l S e ñ o r , desde la cual 
p r e s ide y d i r i g e t odos los m o v i m i e n t o s de 
la Obra , es l o m á s r i c o y h e r m o s o en e l la . 

A d e m á s , el N a c i m i e n t o con sus 27 m e t r o s 
de l a r g o y l a r e p r e s e n t a c i ó n de los l u g a ­
res m á s sal ientes de la T i e r r a Snnta con 
todos sus m o t i v o s e d u c a t i v o s : B e l é n con e? 
N a c i m i e n t o , sus á n g e l e s y sus pas tores . .Te-
r u s a l é n con s u t e m p l o . Gal i lea r o n s u N a -
zaret , y la cas i ta y fuente de l a V i r g e n . Los 
m o n t e s d e l L í b a n o con sus t res anii?r . tes 
f o r m a n d o e l r f o J o r d á n , l ago dg 'Genezaret 
hasta e l Mar M u e r t o . E l E g i p t o con sus p i ­
r á m i d e s , e l des i e r to y los t e m p l o s paganos 
en r u i n a s , etc., etc. 

SUS PREOCUPACIONES EN -,LA ENSESAN7Í" 
— ¿ E n s e ñ a n z a s ? - • 
—bo . i m ü i t i p i e s , cuantas abarcar una t» . 

m a c i ú n que ej el Un que se pmeaflL -
ü n . s c i i i u i z a p r i m t m a para muos v nif l . . ' 

F o r m a c i ó n p o s l - c s c o l a r , y como eanS' 
ü a d la f o r m a c i ó n c u i t u r a l do la mujer m ' " 
flnes^generales y p a r t i c u l a r m e n t e p^g"-;" 

Para todo esto v i e n e n tuncionanrio ú 
secciones ü o ta l l s r e s do cor te y cíinrcMún 
lenguas , mocar .ograr ia , ta r iu ig tar ia . S í ; 
do adul tas , madres do l a m l h a , b i M o t j . • 

C o n f o r m e con el p l a n de la O b r a V u . ' . 
ramilla d i a r i a a m. s de c o n olfms Cucni. 
l a m b i é n la I n s t i t u c i ó n con he: niosu » a H 
co lon ia cscola i t a !a p - i r r o ^ u i a d e S F 

Jorge de l i l i s . « " uc ssa, 
Poseo, la Obra , b o t i q u í n para curas Vf 

gentes y as .s toccla m é d i c a . ' ^ ^ W 
Hasta ol ana 15:11 ii : : i ;a:mi3 socclán a»" 

N o r m a l y Comerc io , y on ia a-uialiiiaii sa 
a i i c n i i a a .a p r e p a r a c i ó n pava el Daclilllo,,-
r a to , esperando con ansia ia nueva le í ril 
N ó r m a l o s que abra la p u e r t a c s r r a ü a V é i * " - -
que las d l s p o s l c l o n o s ' s o r f i r i d s cortaron i?;1-' 
acceso para c o n s í g u . r el l í t u l o do Maejlm 
para la e::senr.jiza par t icular ," y a nesir' 
ün ia d u r a p r u e b a a u n hoy las Instlfii. 

• - • p r ' . : r i ; a r e s w v.-si pr ivadas de ejts 
m e d i o de f o r m a c i ó n esencljl; j 

sea la h a b i l i t a c i ó n de s i i ' t j o i 

E n la ac tua l i t jad , obl igados por e! deseo 
de padres quo ausentes ele La Co. uiia con; 
f i a n a la Obra sus ü i j o s , í u n d u n a tirobiín 
un I n t e r n a d o para a .umnas do cnscUjia»' 
m e d i a , con vis tas a ia N o r m a : , que con l i r * 
Seminar i s t a s con . - t i tuye : . «, 1 r . v o ae cjv• 
s é ñ a n z a p a r t i c u l a r , con tando e n . e s l S f a S l 
mo en todo, con la c o i a o o r a c i ó n desinlc. 
rosada y ciicaz de ios buenos amigos «ti-
N l f l o - J e s ú s y su Obra . 

— ¿ C u á l es el m o v i m i e n t o escolar? 
— C u el h o r a r i o nos ajus tamos al ollílál, 

y l o m i s m o e l p r o g r a m a de las dlstlnm 
e n s e ñ a n z a s . Cuando se p iancaba la escueli 
se pensaba 011 dos clasos, y aun coa temo« . 
res do no r e u n i r n ú m e r o pa ra ellas: pero 
o l p r i m e r d i a se r e ú n e n on el salón 100 
r. inos, que en p r o g r e s i ó n ascendente oWl. 
g a r o n a nuevas cons t rucc ionos , toda .»a 
que la n o r m a de la Obra f u é siempre ( I . 
t ener sus puer tas abier tas para cuantos pl . ' 
d i e r a n ol benefle io de su e n s e ñ a n z a . 

Tenemos en e l a r ch ivo , siete m i l sesonli 
y s lo to fichas. H a l l egado la matricula en 
a l g ú n curso a t.'.^O a l u m n o s con aslsioncl* 
quo pasoban a veces 'do m i l . 

— ¿ O u é f r u t o s so han obtenido ea U 
f o r m a c i ó n de a l u m n o s ? 

- D e l Catecismo han sa l ido tros Sácenlo, 
tes. De l a escuola tonomos on Santiago trei 
s o r a l n - a r í s t a s . 

Las a lumnas - q u e pasando por nueslral." 
escuelas a c t ú a n e n ot ras como maestral 
saben l l e v a r a j a escuola ot lc ia l y - a i j l ' 
i n s t i t u c i o n e s p a r r o q u i a i e s el e s p í r i t u y se-
m i l l a d e l apostolado de la Obra. Pe! grep» 
selecto de n i ñ o s , quo con pona tuvieren rae 
d o l a r la escuela on m a y o de 1931. mucboi 

se h a n d i s t i n g u i d o y s e í l a l a d o en los pr ime. ; 
ros pasos de l g i o r i o s o M o v i m i e n t o naclontl, 

— E l p r o f e s o r a d o . 
—Esta f u é la r l m p o r a y p r i n c i p a l preoca, 

p a c i ó n que s u r g i ó con el pensamietuo de U 
Obra . Las p r i m e r a s profesoras salieron dBl 
Catecismo. A l m i s m o t i e m p o que cnrsslm 
los es tudios d e l M a g i s t e r i o en la Escaell' 

» N o r m a l . a c u d í a n a l a s e c c i ó n de Perseve­
ranc ia y t o m a b a n par te on las fiestas cat*" 
qu. 'slicas. Pa ra a m p l i a r conocimientos, mar* 
car o r i e n t a c i o n e s y conso l ida r su formi-
c i ó n . r e a l i z a r o n u n v i a j e de estudio por !U 
p r i n c i p a l e s c iudades de Esosfla. detehlén-
doso en el c o n o c i m i e n t o de monumer.'M 
e i n s t i t u c i o n e s , p r ac t i cando algunos mese» 
en e l Ave M a n a de Granada, las ültlmss 
a tendidas p o r d o n A n d r é s Manjón . • 

E L S E M I N A R I O DE MAESTRAS. - PBO-
YECTOS 

Las a lumnas de la escuela que b o j 8 '* 
tan Maestras como aquellas quo las reci­
b i e r o n de p a r v u l i t a s - e u sus brazos. Y pe­
ra a t ende r d e l modo m á s crranle to a 1» 
s o l u c i ó n de esto p r o b l e m a t a n impor tan l l 
se f u n d ó , en e l 30 de agosto de 1028. el 
S e m i n á r l o de Maest ras , fo rmado po r n i f le i . 
de l a escuela que s i n t i é n d o s e con vocacláa 
al apostolado se e n t r e g a n p o r completo i 
la Obra , quo las recoge y f o r m a como tu l* 
d re , p a r a I n s p i r a r cr. ellas e l e s p í r i t u que 
h a n de t r a n s m i t i r y c o n t i n u a r de gene' 
r a c i ó n en g e n e r a c i ó n . 

— ¿ E x t e n s i ó n de l a Obra? 
—En este ano de g rac ia se e j t ende r í , 

D . n i . , la Obra a Retanzos y p n e n t é d e u r a » 
(!n Betanzos con u n a s e c c i ó n de p á r v n l o í T 
f o m e d o r ; e n P u o n t e d e u m e con soedone í ' 
fla p á r v n ' o s y E l e m e n t a l y otras enseflaa» 
zgs a u x i l i a r e s , " 

— ¿ P r o y e c t o s ? 
—La c o n t i n u a c i ó n de las obras para .ter" 

m i n a r el p a b e l l ó n de! E s p í r i t u Santo, d a » 
t i n a d o a olajes ma te rna le s , y en los b»|w 
do eso m i s m o e d l ñ c l o , loca l para cocloi-l 
comedores . • . . 

Como r ecue rdo de estas nestas l " " ' " ™ 
se p r o v e c t a l a c r e a c i ó n de ant iguos slura* 
nos y "alumnas do la escuela d i u r n a y nw* 
t u r n a , v esperando lo que el Kstaoo deie" 
m l n e p a r a la f o r m a c i ó n d e l Magisterio. 
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H O R I Z O N T A L E S 

I . — L i t e r a t o q u e se firmaba " E l c u ­
r i o s o p a r l a n t e " . N e j - a c i ó n . 

I I . — A d o r n a d o . 
m . — S u a v i d a d , b l a n d u r a . P r e n d a d e 

u n i í o r m e . 
T V . — A c i e r t a . E s c l a v o t n G r e c i a . 
V . — L a g o d a l a I n d i a . A d m i t i r a a l ­

g u i e n e n c a s a . ^ 
" V T , — L e t r a « d e n a d a . L a c e b a d a ; e n 

h i e r b a . 
V I L — O b t u s o y s i n p u n t a . P e r r o 

c r u z a d o d e d o g o y m a s t í n ( P l . ) 
V I H . — U n a d e l a s d o c e t r i b u s d e 

P a l e s t i n a . A f i r m a c i ó n . 
I X . — F u e n t e d e l a s l e n g u a s r o m a n ­

cea . 
X . — N o e o n f é r t i l e s . I g u a l . 
X I . — T i t u l o i n g l é e . . A ñ a d i e n d o u n a 

l e t r a , - p r o n o m b r e . 
V E R T I C A L E S 

1 . — B e l l a c o s . 
2 . — L o s q u e h a b i t a b a n l a r e g i d a de 

Z a r a g o z a e n t i e m p o d e l o s r o m a n o s . 
3. — P r o p i o d e l a v e j e z . P e r t e n e c i e n , 

t e a l a m e j i l l a . 
4 . — - H O T r u m b e q u e r e c u b r e a l g u n o » 

m e t a l e s . A h u e c a r . 
5. — R í o d e G r e c i a e n e l P e l o p o n e e o 

A l d e a : d e C o r u ñ a . 
6. — T í t u l o d e u n V i z c o n d e e s p a ñ o l . 

C i e r t a f a m i l i a d e a r á c n i d o s . 
7. — L o q u e es p r o p i o d e l a r a í z . F o r ­

m a d e l p r o n o m b r e . 
8. — A l r e v é s , n o t a . M u j e r e s s i n s e n . 

t i d o . Se d i c e a l a s b e s t i a s . 
9. — F o r m a c i ó n de l a s TL o n t a ñ a f r . 

10. — P r o t o t l i p o d e l c e l o s o . M a r c h a r . 
1 1 . — A n a d e . N o o y e . 

S O L U C I O N D E L N U M E R O 1 1 
Borizontales. — L R o s a . A p i s ; I I , 

N o n . T e r ; m , L M . R a p a z . T e ; I V . O i » . 
L e s . O r s ; V , T r e s . F r í o . V I , D e l i c i a ; 
V T I , A l a r . A t e a ; V U L Sos , V o s . E v o ; 
I X , I n . D e s e o . A s ; X , S a n . C r a ; X I , 
V i r a . A e d a , 

Verticales.—% O l o t , A s i a ; 2 , M i r . 
L o n ; 3, O n . S e d a s , S i n ; i . S o r , S e r . 
D a r ; 5, A n a l . V e n a ; 6. P e r i t o s ; 7, A y a s . 
S e c a ; 8, P e z . F í a . O r e ; 9, I r . O r a t e . 
A d . ; 10 , T r l , E v a ; 1 1 , P e s o . A o j a . 

T E A T R G 
R O S A L I A C A S T R O 

" C R I S T I N A G U Z M A N " 
U n a d e l a ^ o b r a s d e m á s é x i t o d e 

l a a c t u a l t e m p o r a d a m a d r i l e ñ a s u b i ó 
a y e r a l a e s c e n a d e l R o s a l í a C a s t r o , 
i n t e r p r e t a d a p o r l a c o m p a ñ í a de. G a s ­
p a r C a m p o s . . . s i n G a s p a r C a m p o s . 

" C r i s t i n a G u z m á n ' 1 , l a n o v e l a d e 
C a r m e n d e I c a z a , e s c e n i f i c a d a p o r a u 
a u t o r a e n c o l a b o r a c i ó n c o n L u i s d e 
V a r g a s , r e l a t a l a a v e n t u r a , d e c u e s i t o 
d e h a d a a m o d e r n o y c o s m á p o l i t a , d e 
u n a m u c h a c h a m a d r i l e ñ a q u e , p o r s u 
e x t r a ñ a s e m e j a n z a f í s i c a corn l a n u e ­
r a d e u n m i l l o n a r i o y a n q u i c u y o h i j o 
h a e n f e r m a d o a l s e r a b a n d o n a d o p o r 
s u m u j e r , se v e d e p r o n i t o t r a s l a d a d a 
a P a r í s y e n c u m b r a d a a l a m á s a l t a 
p o s i c i ó n s o c i a l , C r i s t i n a G u z m á n , c o n . 
v e r t i d a e n ^ I a e s p o s a ficticia d e l m a r i ­
d o a b a n d o n a d o y ' e n f e r m i z o , q u e a c a b a 
p o r c r e e r r e a l i d a d l a f a r s a " p i a d o s a ­
m e n t e " u r d i d a p o r s u p a d r e , e s t á a 
p u n t o d e v e r q u e b r a d a l a f e l i c i d a d 
q u e e n s u " c o r a z ó n c o m i e n z a a g e r m i ­
n a r , a l a p a r e c e r , i n e s p e r a d a m e n t e , l a 
v e r d a d e r a e s p o s a . P e r o , c o m o es d e 
r i g o r e n g ^ t o s c a s o s , l a c o m e d i a t e r ­
m i n a a g r a d a b l e m e n t e p a r a t o d o s y l a 
a n t i g u a i p r o f e s p r a d e i d i o m a s s e t r a n s ­
f o r m a e n u u a a u t é n t i c a d a m a d e l g r a n 
m u n d o . 

L a t r a m a d e l a o b r a a b u n d a e n . e q u í ­
v o c o s , y a u n q u e e n c i e r t o s m o m e n t o s 
p a r e c e q u e l a h o n r a d e z d é l a p r o t a g o ­
n i s t a v a a v a c i l a r , t o d o s s r e s u e l v e 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 

C r i s t i n a . G u z m á n e n c o n t r ó e n C a r . 
m e n de L u c i o urna I n t é r p r e t e r e a l m e n ; 
t e a d m i r a b l e , q u e s u p o e n c a r n a r c o n 
f e l i z e x a c t i t u d e l t i p o d e - l a m a e s t r i t a 
e n c u m b r a d a a m i l l o n a r i a ; J u l i o F r a n - , 
c é s h i z o u n " r e y d e l a c e r o " a j u s t a d o 
v g r a v e , y l a l a b o r d e a m b o s e s t u v o 
a d m i r a b l e m e n t e s e c u n d a d a - p o r J u i l a 
A b a t í , u n í l a s p o c a s a c t r i c e s q u e 

II Fiihrer felicite 

a las tropas 

alemanas 

Que operaron en el 
Oeste 

B E R L I N , 1 5 . — E l C u a r t e l G e n e r a l W 
P u i i r e r h a d i r i g i d o i a s i g u i e n t e PWIC'*J,', 
n u a l a s t r o p a s q u e o p e r a n , en « 
O e s t e : 

S o l d a d o s d e l t e a t r o d e l a g u e r r a «* 
H o l a n d a : E n c i n c o d í a s h a b é i s a m ^ 
l a d o u n E j é r c i t o f u e r t e y b i e n prep** 
r a d o y í u e ss h a d e f e n d i d o c o n encaf' 
n i z a m l e n t o y q u e h a o p u e s t o o b s t M » ' 
l o s c a s i i n s u p e r a b l e s . T o d a s las WJ* 
t i f l c a c l o n e s m i l i t a r e s l a s h a b é i s b e e » ' . 
d í s a i P a r e c e r e n c o l a b o r a c i ó n c911 
f u e r z a s a é r e a s y h a b é i s f o r z a d o a « " 
p i t u l a r a u n E j é r c i t o e n e m i g o . Este « 
u n a a c c i ó n ú n i c a e n e l m u n d o . E l p í j * 
v e n i r d e m o s t r a r á l a I m p o r t a n c i a in j j£ 
t a r d e e l l a . U n i c a m e n t e p o r v u e s » » 
c o o p e r a c i ó n , l a d e l o s h e r o i c o s pw** 
c a i d i s t a s y l a s do l a s t r o p a s l l c v a f l » 
e n a v i ó n q u e n o h a n t e m i d o a l a m u » * 
te, f u é p o s i b l e e s t e é x i t o g r a n d i o s o . EJ 
n o m b r e d e l a n a c i ó n a l e m a n a o* OT 
l a s g r a c i a s y o s e n t r e g o m i a d i o W 
c i ó n . — ( E F E ) . 

h e m o s v i s t o " a f r a n c e s a r s e " c o n ^ f í ' - v 
t i c a p r o p i e d a d ; p o r e l m a g n i f i c o 
p a n t a l e ó n , J o s e f i n a L a m a s , M a r í a « j ^ 
t o r e r o , H e r m i n i a L e m o s , C a r l o s ¡ f ^ 
p i a y i ! r e s t o d e l o s I n t é r p r e t e ! , 

E l n u m e r o n í e i m o p ú b l i c o I119J. ^ s 
l a s a l a , e n l a s f u n c i o n e s d i * a f f l n á ' 
n o c h e , a p l a u d i ó c a l u r o s a m e n t e a l B11- B 
d e l o s t r e s a c t o s y o l e p t l o g 0 ' ^ \ 

E9 n s 
C a p i t a l 
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F o n d o » do r e s e r v a " S.OOO.OOCO" 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U f l A 

S U C U R S A L E S : B a r c o d e V a l d c o r r a s , C a l d a s d e R e y e s , C a n g a » , C a r b a l l l " ' 
— — — • C a r b a l l o , C e d e l r a , c e l a n o v a . C h a n t a d a , E l F e r r o l « ' • ' • ? , . 
d l l l o , F o n s a g r a d a , L a E s t r a d a , L a G u a r d i a , L u g o , I H a r l n , M e l l l d , l " 0 ¡ « l 0 , \ - i 
do , IVIonfopte, M u g í a , N o y a , O r d e n e s , O r e n s e , P a d r ó n , P o n t e v e d r a , Puel,|f ¡¡u 
C a r a m l ñ a í , P u e n t e a r o a s , P u e r í t c d e u m e , R i b a d a v i a , R i b a d e o , R ú a ̂ ^"'f " ^ 
M a r t a d e O r t i g u e i r a , S a r r i a , T u y , V e r l n , V i g o , V i l l a l b a , VItnIanztf , Vi"'1" 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A , 

A ' . ^ ^ • X £ anua! II A d o c e m e s e s o m á s . . . 8 f . •n««J 
A t r e s m e s e s . 2 % a n u a l - I _ _ « i , » , - - . 2 <& anU^i 
A s e i s m e s e s 2 ^ % a n u a l II £" C a J a d e A h o p r o s . - j Z ?« « o * ^ 

C A J A S D E A L Q U I L E R , ' d e s d e P t a s . 2 0 , a ñ o . 
D o D ó a i t o d e V a l o r e s y c o b « > d e c u p o n e s . 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e B a n c a y B e i s a . 
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